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Meus queridos collegas e amigos. — Pou- 
cos dias antes-do.encerramento da exposição 
iridustrial lisbonense, a respeitavel casa ban- 
caria d'esta cidade-dos-snrs. Santos Vianna 
& G.º mandou 'expor a-seda, «para esse effeito 
remettida “d'essa cidade “pelo snr. barão de 
Nova Cintra, e que foi produzida no Asylo de 
Mencidade, «de que:s. exc.º é dignissimo pro- 
vedor. fo 

- A seda tinha o mais bello aspecto e mos- 
trava que fôra attento e zeloso o cuidado com 
que se vigiavam todas as operações,que desde 
o nascimento-do bicho até à fiação exige tão 
valioso producto. 

Tenho observado que no animo do snr. 
barão de Nova Cintra domina o enthusiasmo 
pela caridade, e mais de uma: vez metem pa» 
recido abençoada, não direi sómente a fortu- 
na que procura tão humanitario emprego, mas 
o, pensamento que dirige a sua applicação. 

” "Tudo quanto em Portugal so fizer para 
desenvolvimento da-produeção da seda é rele- 
vante serviço-ao incremento da riqueza pu- 
o E seta ABS vir 
« “Tenho pugnado muito na imprensa para 
se bed premios ayultados, que de- 
vam ser conferidosa quem apresentar a me- 
lhor seda em rama e as melhores fiações. 
“Com estes premios, era possivel. ver abrir 
em alguns:pontos:do reino, especialmente em 
Traz-os-Montes, um veio-de industria de mais 
apreço do que'o veio abundanto de qualquer 
mina de ouro. 

-- Infelizmente: clamo no deserto. 

» Assim mesmo-os. povos desajudados d'este 
estimulo vão tentando de melhorar as creações 
e a fiação, Honra lhes seja. aa 
* Este exemplo do Asylo de Mendicidade do 
Porto, não póde deixar de produzir o mais 
proveitoso-effeito em todo o paiz; e segura- 
mente será imitado em outros estabelecimen- 
tos pios. Riqio: 

Ao cavalheiro que teve tão fecunda ini- 
ciativa aqui tributamos a homenagem do lou- 
vor que por todos lhe é devido.” 

À seda é um dos objectos que não sendo 
dos que se qualificam de primeira: necessida- 
maior -consummo. Todos os povos am- 
pliando o seu uso consideram'com apreço os 
seus tecidos. a 4 
«Contra aseda não tem prevalecido nenhu- 
ma opinião. Nem o fanatismo turco alcançou 

ictoria. estaca j 
Decidiram os doutores musulmanos que 
doa seda substancia impura, 
a sua substancia é baba do um 
homem vestido de seda não podia fazer aora- 
ção quotidiana que manda a sua lei. 

O voto dos tes doutores foi completamen- 
to despresado, ao passo que as tradicções mais 
honrosas do Oriente para nobilitarem a des- 
coberta dos-tecidos de seda foram. geralmente 
acreditadas. : é 

” Ainda hoje entre os persas e mais povos 
do Oriente, passa como certo que o' filho mais 
velho de Japhet, chamado Tchin, cujo patri- 
monio foi a China, ensinou aos filhos o fabri- 
co dos tecidos-de:seda. Os seus descendentes 
adoptando o exemplo-generalisaram por toda 
a China, sogundo esta tradicção, a arte de 
lavrar a seda. nam - 

Temos a favor detão importante industria, 
móimente para a parte que se deve considerar 
como materia primeira, não só as condições 
favoraveis do clima, mas o habito tradiccio 
nal de olgumus localidades do reino. 

«Aqui teem os meus amigos o collegas algu- 
mas'das razões do meu enthusiasmo quando 
observo qualquer, intento para fazer prospe-! 
rar em Portugal a creação da seda em rama 
e a sua fiação; porquo.a parte que não en- 
trar nos teares do reino, ha-de sahir. d'elle a 
peso de ouro. 

Do districto de Bragança veio pata a ex- 
posição em seda melhor fiado do que tecido. 
“DO env Simão Ribas que tão boa fiação 
apresentou na exposição portuense do 1861, 
ai iaanioos, nelhor na gpasição Hihongird, 

esejo muito que prospere 0 estabeleci- 
mento que este intelligento industrial fundou 

- em Bragança. 
Outros expositores provaram que n'aquelle 
districto se cuida em reanimar 6 trabalho, da 
seda. Vimos na exposição trama exposta pelo 
snr. Manoel Antoniode Barros, pello e trama 

Es apresentou o snr. Marcelino José | dos 

antos Mendes Saldanha. | 

+ Nos tecides'o que mais me prendeu q at- 
tenção foram as nobrezas do snr; Marcellino 
Cardozo, e os pannos para chapéu de sol do 
[) é Antonio Nunes. Rep E 

ros Arinos que estes tecidos são 

primorosos, mas relativamente, e pelas infor- 
mações que tenho ácerca, dos meios imperfei- 
tos com que são fabricados, accusam decidida 
e louyavel disposição dos operarios que os to- 
ceram. k 

A renovação do machinismo, mórmente 
paraos tecidos a par; das descobertas o mais 
récentes aperfeiçoamentos, é cousa que se não 
póde dispensar onde se quer ter industria. 

Napoleão III, o mais eselarecido entendi 
mento do nosso seculo, comprehendeu melhor 
do que ninguem este-principio, quando na 
occasião da reforma da'pauta para negociar o 
tractado de commercio com a Inglaterra, fez 
promulgar á lei que anthorisousum avultndo 
emprestimo áindustria: fabril, afim de poder 
igualar 0/seu machinismo ao da Inglaterra. 
- Não data de muito tempo a realisação d'es- 
se emprestimo, e já aindustria da França em 
seus diversolgamos está provando o adianta- 
minto que oblkve de ser armada com .os meios 
convenientes: para lutar com a concorrencia 

trangeira nos seus mercados, e com próveito 
era di Pre BHO ct 
“Com à introdueção e róforma do machi- 
sismo alguns dos centros da industria do al- 

odão produzem com menos dispendio do que 
as manufacturas inglezas. 
«A este: respeito tenho para ci 


tar uma cir- 
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-— Não Porteg ântrar a, discussão. da des. 
toda | centralisação é Estrada, cuja convenie) 
eia o proprio governo reconhece, tendo por 
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devo acreditar, de -se haverem expedido de 
França para Manchester diversos tecidos de 
algodão. 

Abundando os capitaes em Portugal, pa- 
rece-nos que ao governo bastaria intervir com 
certas garantias, e não com elles, para haver 
estabelecimentos de credito que prestassem á 
nossa industria os meios de renovar e aperfei- 
çoar em algumas das suas divisões o machi- 
nismo de que está usando. º 

O assumpto não cabe no final de uma 
carta. | 

“Talvez que estas cartas não findem com a 
rapida noticia da exposição industrial lisbo- 
nense de 1863. 

Se continuarem serão exclusivamente dos- 
tinadas ao estudo das questões de economia 
industrial, porque este elemento de prosperi- 
dade pública anda tão esquecido, que no mais 
pequeno incidente da industria que haja para 
relatar, acodem ao pensamento tantas consi- 
derações, que se reconhece a falta que temos 
de um estudo especial sobre o assumpto. 

Não me tenta a vaidade. Sei que ha' muitas 
pessoas competentes para o desempenho d'essa 
missão; mas talvez em quanto não vencem a 
irresolução, eu me atreva “a fazer o esboço de 
questões, que só pinceis habeis e experimenta- 
dos nos podem apresentar no quadro economi- 
co das verdadeiras necessidadades da nossa 
industria. 

Ainda voltarei á seda. 

Lisboa 26 de agosto de 1863. 

' “Ribeirode Sá. 
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Administração dos expostos 
NI 


Disso no meu artigo antecedente que o 
governo nada podia fazer ácerca dos expostos 
e apenas deixar fazer, para quo alguma cou- 
sa se faça com proveito, attinente á reforma 
d'este ramo de serviço publico. 

E disse-o designadamente, porque em ob- 
jecto de administração entendo que a profi- 
cuidade de qualquer reforma, ou medida, mal 
póde realisar.se em quanto no governo preya- 
lecer o gosto da centralisação e pertender 
abarcar assumptos, que, como este, não. póde 
alcançar em toda a sua extensão, para resol- 
vel-os com verdadeiro conhecimento de causa. 
Se differentes são as causas, as condições, a 
natureza, co grau dos males e abusos que per- 
tende remediar em cada cidade, districto, ou 
concelho, diferentes, e muito relativos hão-de 
ser tambem os remedios que hajam do empre-| 
gar-so para os remediar. 


vezes confessado ossa imperiosa necessidade, 
como ainda ha pouco fez no relatorio que pre-| 
cede o seu projecto de reforma de administra- 
ção publica: o que basta e me dispensa dê 
mais longo arrasoado a este respeito. 

Se o governo da eminencia da sua posição 
póde ver muito, muito melhor verá por certo 
quem mas proprias localidades e no recin 
das rodas, observa os factos, estuda as causas, 
esente.os effeitos dos abusos. |4 poderia tam- 
bem melhor applicar-lhe o antidoto; seo go- 
verno declinando serviço e trabalho, superior 
ás suas forças, não para os seus delegados de 
confiança,mas para as anthoridades adminis- 
trativas de eleição popular, lhes deixasse com 


a responsabilidade da administração mais li- |. 


berdade, independencia e acção. 

E toco apenas esta circumstancia por me 
parecer que em: respeito a engeitados se não 
poderá de outra sorte, sem a descentralisação, 
obstar aus abusos, nem satifazer ao fim da 
instituição, convencido como estou, que, do 
modo como se apresenta a questão, isto é, em 
conformidade com a legislação vigente, todo 
e qualquer pensamento de reforma, ou alvi- 
tre para melhor, se não é humanamente im- 
possivel, será baldado, inutil, ou impraticavel. 

E' forçoso porém aceeitar a questão n'este 
campo, reservando'me ainda assim a liberda- 
de de censurar, e reprovar a desconveniencia, 
sentindo que em materia, de reforma de seme- 
Ibante magnitude e importancia, se não es- 
colha previamente terreno mais apropriado, 
preparem os materiaes, e, cayem os itárcss 
para edificar de movo com mais solidez e se- 
gurança, quando-o edificio que se pertends 
reparar não comporta melhoramento, inuti 
sando-se todo o trabalho e despeza que com 
elle se, fizer. 

E quando mesmo todas as razões à priori 
me não convencessem d'esta muito triste ver- 
dade, bastariam à posteriori os resultados da 
experiencia, e a inutilidade d'essa mesma me- 
dida que propoem a commissão ; medida con- 
signada ha alguns annos pela junta geral do 
districto do Porto nas instrucções e regula- 
mentos das rodas dos circulos ; e vendo, ape- 
sard'ella progredir, o abusô com maior escan- 
dalo ainda. 

E já antes tinha a mesma junta, circums- 
cripta nos limites que lhe marca. a legislação 
no artigo 1.º do decreto de 19. de setembro de 
1836, confirmado pela portaria de 27: de julho 
de 1854, e decreto sobre consulta do conselho 
de Estado de 20 de março do 1857, reduzi- 
do a dous unicamento os circulos das rodas 
do districto, quando mais tarde, e para mais 
directamente obstar ás exposições prohibiu que 
n'ellas se recebessem expostos quo não vies- 
sem munidos das competentes guias authen- 
ticas, passadas pelo respectivo regedor, paro- 
cho e juntas de parochias, recommendando ao 
mesmo tempo a mais escrupulosa fiscalisação. 


TERÇA FEIRA | DE S 


vada a inutilidade da reforma pela insufficien-, 
cia da medida que se propõe ao governo, para 
ser adoptada, porque não creio, nem é possi- 
vel; que os parochos e regedores se transfor- 
massem de hontem para hoje e estejam moral- 
mente convertidos, para satisfazerem religio- 
samente aum dever que nunca respeitaram e 
de que sempre abusaram sem escrupulo de 
consciencia, nem receio de responsabilidade. 

A! vista destes factos, e sendo como diz 
a commissão : —o unico meio.que se lhe affi- 
gura proficuo , fazer preceder a exposição 
d'essas investigações, e não se admittirem ex- 
postos na roda que não sejam acompanhados 
de: um «certificado, attestando que estão no 
caso de ahi serem admitidos :—e não haven- 
do, continua ella, entre nós senão dous indi- 
viduos a quem possa commetter-se tão sério 
encargo —o regedor e o parocho—, estã pre- 
judicada toda a esperança de melhoramento ; 
e a reforma, depois de tanto estudo e madura 
meditação, ficará no mesmo estado, que tanto 
se pertendo e/é mister remediar, 

“O que me parece tambem é quo a com- 
missão nem por isso confia demasiado no zelo 
o solicitude dos empregados administrativos, 
quando: propoema utilidade, conveniencia, e 
até economia, de-estabelecerem as juntas de 
parochia uma verba para remunerar aquelles 
de entre estes empregados que melhor se hou- 
verem no desempenho d'este serviço. 

E nem indicar as fontes de receita para 


satisfazer a esta nova despeza, acho leviano 
o alvitre, senão absurdo, porque sobrecarre- 
garas camaras municipaes com este encargo 
sobre tantos, eque indevidamente satisfazem, 
como os dos honoratios aos administradores 
de concelho. e empregados exclusivos da sua 
repartição, não acredito que; se lembrassa de 
tal. A” custa do cofre do districto, ou da ver- 
ba destinada para expostos, é ignorar as dif. 
culdades com que se lida para satisfazer a tão 
enorme despeza. A' conta, finalmente, do co- 
fre do Estado duvido que v governo acceite o 
conselho, com quanto os empregados, que se 
pertende remunerar, sejam exclusivamente de 
nomeação e escolha dos seus delegados de con- 
fiança e como taes na impossibilidade moral 
de satisfazerem a estas novas obrigações em 
prejuizo da sua influencia administrativa, “se 
o interesse os movesse a serem mais eseru- 
pulosos e justos, 
Para mim é cousa decidida, que ao abuso 
das exposições acresceria ainda o de se pagar à 
quem mais concorre para elle, deixando 
de fiscalisar este importante serviço, pas- 
sando atestados em menoseabo das leis, da 
obrigação que estas impoem, e da confiança 
| que se deposita em semelhantes empregados 3 
porque se assim pao “eumprissem quan- 
to ha disposto a tal respeito, de certo que per- 
maneceriam as rodas no verdadeiro sentido in- 
|tencionado da institnição,e dispensariam qual- 
| quer reforma. 

- Penafiel 26 de agosto. 


Rodrigo de Beça. 
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QUESTÃO LINDSAY 
(Continuado do n.º 195) 


Portanto,no que respeita'á fundação e organisa- 
ção, As sociedades anonymas carecem de ser appro- 
| vadas pelo governo ; mas no que toca ao exercicio do 
'seu commercio ou industria, aos-actos domesticos da. 
sua gerencia e administração, no modo de promover 
os seus interesses, no emprego do seu capital, ne- 
nhum poder particular as governa, nouhumalei pri- 
vativa as obriga. sie 
Por estes principios geraes de direito se tem 
sempre entendido e executado entre nós, e sc entende 
o oxecuta nos paizes de legislação identica, o artigo 
546.º do eodigo commercial. Nos termos d'este artigo 
e-governo authorisa, o estabelecimento das compa- 
mhins, e approva a sua instituição. Mais nada. Ir 
adiante, ingerir-se na administração interior d'ellas, 
seria ultrapassar: os limites que a lei fixou, com ma- 
nifesto abuso de authoridade e evidente risco dos in- 
teresses do Estado. y 
+ Combinando o artigo, 546. com os artigos 537.º, 
89. 6:540.º do. citado codigo ; vê-se que toda a 
associação mercantil devo ser regulada pela  con- 
venção das: partes; que esta convenção, nas; socie- 
dades anonymas, deve ser; feita; por escriptura pu- 
blica, transeripta por extenso no registro publico do 
commercio. 
D'aqui resulta que a existencia) das sociedades 
anonymas dependo de dous actos distinctos: 1.20 
|pacto social que as constitue; 2.º 0 acto do gover: 
no que as autborisa, Má cmo! 

O. primeiro é um acto meramento civil; é, um 
contracto particular, sujeito gos mesmos principios 
de direito, aos mesmos/ preceitos, legaes; quo deter- 
minam as formalidades internas e externas dos con- 
tratos, que tegulam a sua validade ou nulidade, 
que limitam a extensão dos seus offeitos. 

O segundo é um acto do poder executivo, oxer- 
cido por delegação: do legislador; é um neto do po- 
der discricionario da administração, como diz Dal- 
| oz, um acto de tutela administrativo, como lho cha- 
ma Chuveau. E é doutrina corrente que os netos 
d'esta natureza não influem na essencia das conven- 
ções, nem podem sanar os defeitos do substancia ou 
de fórma: que as viciarem. 

Por consequencia a approvação do governo não 
| tira nos estatutos das sociedades anonymas à nata- 
reza de contractos particulares. Se algum dos asso- 
|ciados tiver justo fundamento para annullar a con- 
venção feita, ou. por erro, ou por violencia, ou por 
dolo, ou por lesão, ou pot falta de consentimento, ou 
por qualquer outra causa legitima, póde fazel'o é 
póde obtel-u, sem que lhe obste, o decreto do gover- 
no que approvou tal convenção. Do mesmo modo, é 
apesar do acto do governo, podem contestar a ya- 
lidade dos estatutos os terceiros que tenham sido 
prejudicados nos seus direitos pela formação da so- 
ciedade anonyma. Por exemplo, so a maioria dos so 
cios de uma sociedade civil resolver constituir-se em 
sociadade anonyma, ainda que eita tenha sido au- 
thorisada e aprovada pelo governo, podem os socios 
dissidentes contestar a sua validade, e obter a sua 
annullação. Assim refere, que se julgou nos tribu- 
mes da Belgica, Alphoriso Demeur no seu livro, 
«Les sociótês anonymes de Belgique en 18570: 

Fundado na natureza de convenções e contratos 
particulares que os estatutos conseryam sempre, sus- 


E 


Apesar de todas estas providencias viu-se, 
e vê-se, a improficuidade d'ellas na espanto- 
sa estatistica do movimento das rodas e no 
augmento progressivo das exposições de anno 
para anno— consideradas todas pelas. guias, 
passadas pelas pessoas tão competentes como 
habilitadas no. parecer da commissão, para 
serem encarregadas da fiscalisação d'este ra- 
mo de serviço publico, nas condições legaes, 
segundo o pensamento dainstituição das rodas! 

* Eu não sei se nos outros districtos do reino 
teem as juntas providenciado em identico sen- TR dana 


tenta Dalloz, «Répertoire de législation», verbo «so- 
ciété» n.º 1:474, Demeur citado n.º 35, 48 e 151, e 
Chayeau,«Compétence admin.» nota ao n.º 418,8 XL, 
que só os tribunaes comuns teem-competencia para 
julgar as questões sobre a validade e efibitos dos mes- 
'mos estatutos. Citum em abono da sua opinião, a de 
outros, jurisconsultos distinctos, à decisão é accor- 
dãos dos respectivos tribunaes, eo voto dos advoga 
dos «á la cour royalo de París» que em uma conte: 
rencia resolveram que v poder judiciario, sentencian- 
do a nulidade com que se fundára uma sociedade 
anonyima, o julgando às questões emergentes dos res- 
pectivos estatutos, não offendia a independência do 
poder executivo, nem desconsideravn o neto adminis: 


cimstancianotavel. : j 
Em janeiro d'este anno tive noticia, que 


tido, mas do que tenho certeza, é quoemres-| Para ultimar à analyso da natureza, caracter 6 
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tos de uma séciednde anonyma, direi com os atithores 
acima nomendos, que é um acto da administração 
graciosa e não do contencioso administrativo. Se o 
governo não quizer authorisar o estabelecimento de 
uma companhia, ou exigir e impozer modificações nos 
estatutos, os fundadores são obrigados a submettor-se 
a qualquer d'estas resoluções, ou a abandonar o pro- 
jecto, da empreza que. pretendem fundar. Nenhuma 
lei, nenhum principio lhes dá recurso contra a delibe- 
ração do governo, o qual, em nome dos interesses pu- 
blicos, tem o direito soberano de fixar as condições 
com quo póde constituir-se uma sociedade anonyma, 
e no uso d'este direito incontestavel, ainda que fira os 
interessos dos fundadores e associados, não offendo 
direitos adquiridos. 
Parece-me portanto ter demonstrado, que o go- 
verno pela authorisação e approvação que concede 
em virtude de uma lei geral, não adquire o direito 
de intervir e ter voz na direcção dos negocios, na 
gerencia e administração das companhias; que o con- 
trato da associação foito é outorgado pelos interessa- 
dos segundo as regras do direito commercial, é sob o 
imperio das leis gernes do reino, não obriga o gover- 
no; 6 por conseguinte que o governo não responde 
pelo bom exito da empreza, nem pelos infortunios 
que a ferirem, nem pela imparicia, negligencia ou 
arrojo das opernções, nem pelos abusos, erros on cri- 
mes dos directores. - 
Permitta-me v. exc.* que transcreva n'este lugar 
as palavras do ministro do interior em França, na 
instrueção de 22 de outubro de 1817, sobre a nature- 
za da autlforisação do governo seus efeitos e proces- 
so para so obter: «Les precautions légales uno fois 
secomplies, c'est au public, à mesurer aa confiance en- 
vers des établissements dont le but; les moyens et 
les régles fondamentales ont été appréciés et portés 
à la connaissance du public.e 
Em harmonia com os principios expostos, e em 
cumprimento das leis citadas, o governo procedeu a 
respeito da Companhia União Mercantil, como tem 
procedido com todas as sociedades anonymas. E: 
minou os estatutos e achou que não continham esti= 
pulação contrária ás leis, nem ofensiva dos direitos 
dos associados, que a companhia se propunha esta- 
belecer carreiras de navegação a vapor para a Afri- 
ca e pora os Açores, que, astas carreiras eram uteis 
parao paia, e podiam ser lucrativas para à empre- 
aa, e que os fundadores eram pessoas de” confiança 
ecradito. D'este exame resultou que os estatutos fo- 
ram aprovados, que a companhia. adquiriu a quali- 
dnde de pessoa juridica, e que, começou as auas ope- 
rações, “O público ficou! sabendo qual era o fim quacs 
os meios, quaes as regras fandamentaes d'aquelia as- 
ção, D'ahi em diante no publico tocava regular 
emoderar a confiança que devia terna companhia, 
eaté onde, e de que modo, e com que riscos podia ne- 
gociar com ella. 
Mr. Lindsay di no seu memorial: «que, infor- 
mado das bases para-a companhia, e parecendo-lhe 
que com ellas a empreza ficaria tendo os convenien- 
tes elementos para se sustentar e prosperar, tendo 
uma economica e bem dirigida administração, não 
duvidou ser um dos fundadores e um dos maiores ac-. 
cionistas», 
Ora uma das bases, a mais importante sem du- 
vida, era o capital com que a companhia se estabe- 
ecia. Ainda hoje muitos pensim que foi um erro dos 
fundadores, fixar unicamente a quantia de réis 
450:0005000. No entanto Mr. Lindsay não pensou 
do mesmo modo, & convenceu-se que essa somma era 
proporcionada e suficiente para as operaçõesque & 
companhia ia emprehender, No sentir de Mr. Lind- 
say a sustentação e prosperidade da empresa depen- 
dia de uma administração economica e bem dirigida. 
Foi naturalmente: com este intuito que elle e todos 
os fundadores, no artigo transitorio dos estatutos, 
elegeram e nomearam de entre si os associados que 
deviam ser directores; pactuaram no artigo 15.º, 8 
2, que a primeira direcção nomeada duraria tres 
annos; e 4 investiram-de todos os poderes sotines, 
suspendendo as reuniões da assemblea geral até fe-| 
vereiro de 1861. 
Com o mesmo direito, para o mesmo fim e effei- 
tos e pelas mesmas razões approvou o governo as 
modificações dos estatutos que successivamente lhe 
foram apresentadas, isto 6, a elevação do capital 
900:0005000 réis; a duração da primeira direcção até 
janeiro d'este anno; a emissão de apolices ou obriga 
qões o n nlteração das condições pata se constituirem 
as assembleas geraes. 
“Tanto os estatutos primitivos como as. posterio- 
res alterações foram e teem ainda hoje o caracter e 
a natureza de contratos particulares que o governo 
homologou: Nºestes contratos outorgou Mr. Lindsay, 
n'uns pessoalmente, n'outros por intervenção de re- 
presentantes e mandatarios seus. As estipulações do 
estes contratos, umas foram deliberadas com o voto; 
e assentimento prévio de Mr. Lindsgy, outras rati- 
ficadas tom o seu procedimento posterior, Se porém. 
estes contratos teem vicio ua os aunulle, ou a res- 
eito do todos os interessados ou só a respeito de Mr, 
indeny, o acto do governo, approvando-os o homo- 
logando-os, não sanou taes yicios, nem privou nin- 
guem do direito de requerer nos tribunaes ordina- 
rios e pelos meios legaes 1 invalidação de convenções 
que se reputem  nulias ou offensivas de dircitos ad- 
uiridos, ú 
" , Todos;os decretos publieados, pelo governo são 
pela sua natureza, actos da. aiminiração graciosa. 
tutelares dos interesses publicos; tendentes a cer- 
ficar o publico do fim, objectos e meios da Compa-: 
nhia Uniãs Mercantil para dar à quem com ella qui 
zesse negociar ou n'elln quizesso interessar-s 
garança moral que teriam, se os ansocihdos, âm vez 
da fórma anonyma “que escolheram, 'adoptássem a 
firma Linisay, Abreu & C2,ou outra semelhante. 
O governo não, interveio no estabelecimento da 
Companhia União Mercantil; por deferencia a;Mrc 
Lindsay, nem para, proteger e salyar os seus capi- 
tnes dos riscos da empreza. Interveio porque Mx, 
Lindsay e os outros fundadores não quizeram res- 
ponsabilisar-se individual e» solidariamente: pelas 
pordas que pudessem sobrevir, nem pelas dividas que 
a sociedade pudésse contrahir, e limitaram a sua 
responsabilidade ao montante das suas acções. Ado- 
ptada esta fórma de: associação, a lei portigueza 
ordena: que;se tomem-certas precauções: a favor do 
publico. E! o que fez e governo 
Por consequencia o governo, approvando. os es. 


e 
ti 


«| dispensar n'um paiz onde a eloquencia é 


PREÇO DOS-ANNUNCIOS, aro. 


um ve ' 
Os snra. assignantes gozam: 25 p. e-de 
bem como as publicações litterarias, 


dns Raparigas, Abandonadas, d'esta cidade, 
JUNTA DE REVISÃO 


incapazes 4-por molestia e 4 por falta de altura, 
Inspeecionou tambem para o serviço da mari- 

nba 6 mancebos, e d'estes julgou promptos 4 q inca- 

paz por molesti | 


T) 


Synopse da parte oficial do Dranxo 
DE LISBOA n.º 193 de 29 de agosto 


MINISTERIO! DO BEINO 

Aviso de estar a concurso a cadeira da francez 
e inglez do Iyceu nacional de Bragança. 

— Portaria nomeando inspectores extraordina- 
rios das' escholas nos tos de Angra; Evora, 
Guarda e Horta-os respectivos commigsarios dog; es- 
tudos, sá 

— Despachos que tiveram lugar. 

*wr — Annuncio de estarem a concurso cadeiras de 
instrúeção primaria nos districtos de Beja, Bragança, 
Castello Branco, Guarda, Leiria, Porto, Santarem & 
Vizeu. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria a todos os prelados communicando-lhes 
oter'8/M, a [Rainha entrado no nono mez da sum 
gravidez, a fim de expedirem as ordens eonvenientes, 
para se fazerem preces pro felici parti, com oração 
nas missas. 

— Despachos que tiveram lugar pela direcção 
| geral“dos negocios da justiça. 


MINISTERIO DA FAZENDA mM 
Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
cimentos do mes passado a varias classes. ar 
MINISTERIO DA MARINHA R ULTRAMAR 
Noticias de Lonnda. 
= Aviso sos navegantes. 
MINISTÉXIO DAS ODRAS FUDLICAS, CUntERCIO E 
INDUSTRIA À 4 
Alvará Concafemaa fe tempo illimitado a va-: 
riosindividuos a prepriedade 
bo, sita no concelho de Olive 


de Azemeis. 


“INTERIOR 


- Lisboa 30 de agosto 

(Corresp. part, de «Commercio de Porto») 

Ha dias appareceu um annuncio n'um jor- 
nal oferecendo 3008000 réis a quem arran-, 
jasse para o annunciante um emprego que ren- 
desse:jgual quantia ou pouco menos. Agora 
annuncia o «Diarios, ha quasi um mez, que 
se admittem dous aprendizes. ensaiadores, na 
casa da moeda e papel sellado, e ainda não 
concorreu ninguem, havendo por ahi preten- 
dentes a empregos a atropellarem-se uns aos 
outros e até a almejarem por que se faça leilão 
de empregos publicos ! > 

Esto facto realmente extraordinario tem 
uma explicação segura, À casa da moeda exi 
ge para estes lugares o exame de chimic 
to na eschola polytechnica ou no institato 
dustrial, ou na academia polytechnica, ou es- 
chola industrial do Porto, e n'este paiz todos 
querem ser empregados publicos, mas poucos 
curam de se habilitar para os merecer e bem 
desempenhar; e como, infelizmente, o patro- 
nato e as conveniencias. politicas dispensam 
para muitos as habilitações, e não poucas ve- 
zes fazem preterir os que as tem, cada vez é 
menor o numero dos que dão ás sescholas o 
tempo e cuidados que com melhor resultado 
podem empregar em caudatarios dos naipes 
politicos.ou em serviços eloitoraes. 

Ponham ahi a concurso um qualquer lugar, 
queiterão: mil concorrentes; mas, para os da. 
casa da moeda, que rendem;mais de 800 róia 
porídia não ha nenhum, porque é preciso saber 
chimica, e apesar de haver no paiz quatro es- 
tabelecimentos de ensimo publico, onde a pó- 
de aprender quem quizer, não ha gente com 
esta habilitação nem | para a casa, da moeda 
nem para as nossas fabricas, que podiam hoje 
dar emprego a muita, gente que tivesse este 
curso, ER noi E Ã 

: Oque é tambem facto é que nós deviamos 
erramar mais à iastrucção industrial, e po: 
finas fazer isso sem 'acrescimo de. despeza 
ara o thesouro, porque, em todos os lycens do 
reino ha hoje (sjêmentno, PATA, dar, a precisa 
instrueção aos que não. podem «ou não querem, 
serdoutores;ou. chargia pon dode pia pamAS 
recem para à profissão a que se de 


Pp 


ca- 
al- 


| gumas luzes de chimica, Phisica,. geom 
Bgeographia, |. 40h violao: » 
| 1 Basta democratisar mi à instruação se- 


pundaria e darumanova organização, aojsor- 
viço e methodos dos lyceus para se conseguir 0 


fim com, o unico augmentode despeza de uma 
ula de, escripturação. mercanti eyprimeiras 


oções de economia politica; se-não a quize; 
rem substituir á de; rethorica, que. se. póde bem 


apris 
meira-e mais saliente qualidade de seus “álhos, 


tatutos e suas modificações, não contrahiu o oncar- 
o e a responsabilidade de indemnisar os accionistas, 
da Companhia União Mercantil, ou os tercefros seus 
credores, das perdas que soffressem.' E como já mos- 
treí que no codigo commercial não ha artigo que 
imponha essa responsabilidade, segue-se que ola 
leis particulares do commercio é infundada a recla 
mação de William Schaw Lindsay. 


(Continúa) 
ei 
Boletim do governo civil 
DE 22 DE AGosTO DE 1863 


ACTOS EMANADOS 


Despacharam-se n'esta: somana 49 requerimen- 
tos, deu-se cumprimento ás resoluções do conselho de 
districto, constantes da acta da sua sessão de 7 d'este 
mez, remetteu-so aos respectivos ministorios a nota 
etabellas do preço porquecorteram, ha semana fin- 
da em 15 do corrente, os cerenes e mais generos nos 
mercados reguladores do districto; e, além do expe- 
diento ordinario das repartições da secretaria, pies- 
tou algumas informações exigidas pelos ministerios 
do reino, justiça e marinha. - 


CONSELHO DE DISTRICTO 
Este tribunal, em sessão de 14 do corrente mez, 
authorisou a camara municipal do Porto a levar a 


da Silva, para n construeção de um jazigo de familia, 

- Proxogou por mais trinta dias o praso. legal 
para n aprovação das posturas da camara, municis 
pal de Penafiel, que deram entrada no governo ci- 
vil em 17 do julho ultimo, 


Concedeu á camara múnicipal de Penafiel a na 


de infanteria. 
Apptoyon a conta 
camara municipal de, 


peito no districto do Porto está mais que pro; efteitos do decreto que authorisa e approva os estatu- 


tomo -se póde ver em janeiro no palacio das 
cortes em S. Bento. 4 
» A capital emigrou hoje toda para Paço de 
Arcos ver a regata e para & centena;de. roma- 
rias que ha por essas aldeias proximas umas, é 
outras aproximadas pelos, caminhos de ferro. 
'O programma para a regata, a que assiste 
El-Rei, é o seguinte: a 


or Sua, Magestade El-Rei 
Senior” Til, EO TSO A 


hongfici 


receita e despeza, no mesmo-anno, do Recolhimento 


-.. À junta ravisora do districto inspeccionou defi- 
nitivamonto n'est semana 14 mancebos para o ser- 
viço do exercito, ficaram apurados 4, esperados 9, e 


«—Licenças concedidas afunceionarios judiciaes; | 


rias para o pagamento no dia 1 de setembro dos ven- | di 


prraje 


a minado chum- | | 


o, 


Correndo de 9 para cima, 3.º 15500, - 

Hoje ás 9 horas largou do Aterro da Boa-Vista 
um vapor embandeirado e com musica, levando os 
socios e as senhoras de suas familias que quizeram 
assistir a esto certamen nautico. 

“Temos ouvido censurar a escolha do dia, 
porque tendo a associação recebido o seu 
maior impulso dos inglezes, que são sempre 
osque mais concorrem para o brilho d'este 
certamen náutico, deve este resentir-se este 
anno da sua falta, proveniente da solemnidade 
do dia. A'manhã saberemos se tiveram razão 
os ralhadores. 

De todas as romarias a mais concorrida 
hoje deve ser a da Atalaya, que tem uma his- 
toria muito milagrosa, mas que não é original, 
porque muitas outras romarias das provincias 
a tem identica, como por exemplo a de Santa 
Quiteria, em Pombeiro, no districto de Coim- 
bra, A da Atalaya conta-a hoje nos seguintes 
termos o noticiarista do «Jornal do Commer-, 
cio», aquelle curioso investigador, que o nosso 
antecessor apresentou aos leitores em occasião 
'identica : 

Hoje partiram para Aldeia Gallega numerosas 
'embarcações conduzindo os romeiros, que de Lisboa 
e povoações visinhas so dirigem com oscirios das 
'suas têrras a visitarem a imagem de Nossa Senhora 
sob a invocação da Atalaya, a meia legua de Aldeia 


pintei = 

“ No anno passado os romeiros foram muito per- 

segulidos pelo: grande calor que fez, a ponto de lá 

haver tres mortes repentinas. 

O sitio é agreste e descampado, e sem commo- 
o até sem agua, por isso os romeiros soffrem 

muito; mas nem por isso deixam de ir à sua festa fa- 

ronita. 

» São entes/os div 


ertimentos do povo: a devoção é 
je vimos mulberes e raparigas com vellas o 
reliquias de cera na mão, que levam para offerece- 
rem imagem da Virgem. 

“Uma das faluas conduzia só a muzica, os sujos 
as romeiras, Estas levavam todas as suas galos. À 
falua ia vistosa. 

Lá vão todos em direitura a Aldeia Gallega, ou 
“Alda á Galega, porque, segundo dizem, assim so cha- 
mou, pquallo sitio, no seu principio, de uma gallega 
chamada Alda, que tinha uma tenda junto ao porto 
onde hoje está a villa. 

A gente do Alemtéjo vinha áquello ponto para 
atravessar 0 rio, e refrescava e hospedava-se na ten- 
da da gallega Alda. . 

Isto póde ser, é até natural que assim fosso. 
Como tempo Alda a Gallega veia a ser Alda Galle- 
ga e hoje Aldein Gallega. 

Sã0 25 0u96 os cirios que vão & Atalaya. 

Aimagem é de muita devoção na Estremadura, 
no Alemtejo e até na Beira. 

A sua lenda é que apparéteu n'uma aroeira quo 
havia perto de uma fonte a que chamavam Santa, e 
aque dava sombra. k 

Começou, como era nútural, a imagem a fazer 
milagres: o que; não admira então, se já vimos taes 
cousas em nossos dias. Todos se lembram da imagem 
apparecida em Carnaxide, e que tem a invocação da 
Senhora da Rocha. 

Levantaram-lhe uma igreja; mas quando collo- 
ram a imagem no altar-mór desappareceu e voltou 
para umacasinha ondeatinham collocado n'um acan- 
tnreira, logo depois que aparecera. E tantas vezes 
fugiu do altar-mór, até que os devotos mandaram fa- 
briçar uma outra imagem á semelhança d'aquella, 
para a terem no altar-mór, e ficaram-lhe chamando a 
Senhora moça e À primeira a Senhora velha. 

Ficou esta na sun cusinha, que é hoje a sachris- 
tia, crêmos nós, e na cantareira, que é actualmento 
um nicho bem composto cem as suas vidraças. 

A lenda diz mais que desejando o governo do 
intruso rei Philippe I cortar os pinheiros proximos da 
capella da Atalaya para o fabrico das naus, por se- 
rem de grande altura e grossura, apareceram retor- 
cidos todos os que haviam sido marcados para o cór- 
te, sendo assim inuteis para o fabrico das naus, 

“E acerescents a lenda, que um leme que se fez 
de um dos tnes pinheiros para uma nau denominada 
«Senhora da Atalaya», não governava, e por isso 
se conheceu que u Senhora não queria que lhe tiras- 
sem os pinheiros, que davam sombra aos romeiros, 
em sitio tão ermo e despido de arvorddo. 

Seja como fôr, é imagem de muita devoção, e a 
devoção 6 origem: destes festejos populares park os 
que não tem. theatros, nem. circos, nem bailes com 
dnasa entretenham e desenfastiem dos trabalhos da 
vida, 

- O Banco União tem já a funccionar a sua 
agencia em Thomar,da qual encarregou o ne- 
gociante d'aquella praça o snr. Antonio Joa- 
quim de Araujo. A este respeito lêmos em 
uma, correspondencia d'aquella cidade o se- 
guinte : q 
| , Este concelho, corroido pelo cancro da agiota- 
gem, almejj Dá Eae in sottaDa fecimenta desta natu- 
reza, que vom dar a ie 


mão 4 agricultura, á industria, 6 
fncilitaras(tranisacções commercines. 

| Venha pertanto este melhoramento, e abra elle 
o caminho á prosperidade de que esta terra é susce- 


foi tainbeih à lembrança de enenrregarem 


Hontem abriu-se o caminho de ferro de 


| 
leste, e jágpor-esse facto hoje recebemos a nos- 
sa córrel pa sd cedo uma hora. O 
comboio da noute trouxe para Lisboa duzen- 
as e tantas pessoas, sendo 25 de Elvas, pon- 
to extremo'da linha agora aborto á circulação. 
“Tambem: só não póde demorar muitos dias 
a'abertura da linha das Vendas Novas a Evo- 
ra, que já'está concluida edeve tambem estar 
examinada pela commissão nomeada pelo go- 
verno para esse fim. Estasceção medo uma ex- 
tensão de'12 leguas. Ostrabalhos do' resto da 
linha até Beja vão muito adiantados e prose- 
guem 'com actividade. É 
“Parece que não ha duvida que este cami- 
nho é dos mais bem construidos e perfeitos do 
aiz. - 
Ê A commissão que em Montevideu se orga- 
nisou para promover o uso da carne secea na 
Europa, publicou n'um jornal do paiz as car- 
tas em que todos Os seus commissionados lhe 
davam conta do resultado dos seus esforços e 
do terreno que iam ganhando. O de Lisboa 


*| dizia-lhe que tinha vendido a cano a bordo a 


9O réis o kilogramma com a condição de a não 
venderem ao povo por mais de 140 réis, eque 
a carne ja encontrando consummidores em 


effeito a venda de uma porção de terreno no cemite- | 
ro publico do Prado, requerido por Antonio Pinto | 


cessaria anthorisação para. proceder 4 expropriação 
de parte da cérca do recolhimento. da Conceito 
d'aquella cidade, para alli fazer edificar um quartel 


gel dpisetnio o despeza da 
; o Felgueiras, relativa no nn 
economico do 1862 a 1868, e bem assim a conta da 


todos as praças do páiz. 


jo pelas senhoras + RR = essnemadenio 


tonray dada “pelo. vice:commodor, 
Regatas a remos. Premio d 


Guiga do curiosos de 4 remos—Uma bandeira ovincias 
ao desiho, quê será colistivâda por quem" ganhar || Li 


até-que na seguinte regata a perderem, quando! a 

entregarão nos vencedores, qui irão & mesma 

regra. Além d'jsto o patrão o os temeiros recobe: 

rão uma medalha de prata. . E 
; Premio da 


OLIVEIRA DE AZEMEAS 30 DE AGOS- 
TO—(Do nosso correspondente) — Motivos 
attendi dis “e falta de assumpto nos tem obs- 
“| tado ao cumprimento de nossos desejos, dei- 
xando de lhes escrever ha muito tempo. 


- Esereyeremos, po beja alguma cousa, 
e 


ão pela sicitição 
Guigas a 8 remos 228500 rs. 
Guigas a 6 remos 188000 18,0 
Guigas a 4 remos 164000 rs. 


; Catraios a 4 remos 165000 rg: |») doque pór novo, para que se mto 
E EE ca fia a mor “|euido “que Oliveira de, Azemeis 6 uma terra 


A, esa 5) Le agito 
Correndo & haverá, 2.º 28500 rs. onde O progresso não tem entrada. 


A falta de aguas tem sido grande, tanto 
nos chafarizes publicos como nas presas; esta 
falta já fazia crêr uma grande escacez de 
lho, mas graças á Providencia que esta 
ma chuva ainda acudiu bastante, e por 
cremos que a colheita será melhor doi sol 
perava. 4 | 

Hoje pelas 10 horas da manhã tiveram lu- 
gar os exames dos alumnos de instrucção 
maria, cuja cadeira é regida pelo meretissimo 
e habil professor o rov. Lourenço Luiz Dias da 
Costa. Desnecessario é encarecer, ns qualida- 
des q: no sor, A portania do mi 
terio do ão de 26 de junho ultimo, transcri- 
pta no «Commercio do Porto» de 6 de julho;! 
em que Sua Magestade louya o irreprehensi- 
vel comportamento, zelo e dedicação -d'esto 
professor, dispensa quanto se podesse dizer 
em seu abono: , y ! 


sco, Mas 5 p 
cos pelo conhecimento da força 


Acasa da aula achayá-so ex 
embandeirada. - 

O numero. dos alum - Ançendio. — Hontem ds Li horas da | 
de 179, ac noute manifestou-se fogo no armazem: subter- 

Os pr mios conferidos aos foram | râneo “de uma casa da rua dos Inglezes, no 
25,sem premiados P al asse, ads áchath armazenados differentes liqui- 
da2.2e 11 dad... os pertencentes ao snr, Whistler, 


Dos 9 alumnosda 1.º class “Ofogo pegou na palha eom. que estavam 
dos—com medalha de prata Lui 
com uma estampa cada um ne A 
Araujo, e Silva, Manoel Bento Perei 
de Digueiredo, J a Mi ano de Al 
tonio José Dias, Joaquim Morei 
Marques Pinheiro e Don 
meida. ; É ns, 
Os cinco alumnos de 


José da Silva Pinto, Manoel da 
ra, José Lino 8 a 
nio da Costa. a 
Dos 11 alumnos do 3.º classe foi, 
rsiado com modalha de prata Joaghim Au. 
gusto Constante, e com estampas, Manoel Pe-| 
reira Maia, José Pinto de Araujo, Manoel Joa- 


as torres deram o Bignol de in- 
io já a bomba da estação de $. Domingos. 
estava nolocal'do sinistro: à a oobiver 
“ +Algims 'visinhos que acudixarm Togo que O 
imo ;denunciou o fogo, arrombaram à porta 


E 


ombáis, que mesim-foram promptos e eficazes, 
or modo que meia horá depois da meia nou- 
o estava O fogo, completamente 

ois: 


ardeu uma 


(o) 


pelo qu 


feet 


tentes. 


presidida uma violenta chuvada nos obrigou à procurar abri- 


| empalhadas em caixões as botijas de genebra, | esboro; 


extincto, e| 


im 
A ruá dos Inglezes 
7 | Patriavcha a seguinte portária Gidi 


am espon! x serviço 

fas a oi insignih sinistro, por 

er ata mM, jores pro- 

ports domo PARTE Pa Ngms que 

ram Ave AS NBR bis, RE am 

ines Os mn does otcorros, tonal! Oh mitiito mais tor- 
E ' Donp a? eis QUO sooiso Le 


O din caneetor o 


fim a que 6 destinada, 
A camara municipal projecta fazer um 
edificio proprio para uma aulacom todas:as/ 
condições, mas “usmúitas obras: em-quo! se 
acha envolvida não t permittido dar come- | 
Brevi R 


“palleco 
TN ticira, ir 


arda manicipal do Pi 
a a 


Fazem-se-lho offici 


coroados os seus desejos. «Milzadã 1 

i Cabe pol Ein sda á 
ill * camiara polos grandes, melhoramentos 
com que pu o do villa. net 
lindo e espaçoso cemitenio, um , 


| religiosas do pai 


ú “oniterm a 


meitos da” proviticia; o alargamento da praga | ho dia 26 de agosto 
tambem é uma obra de grande yt Ito, Ainda bado, garrou, indo em se 
está por. concluir, mas. brevemente veremos | pedras do al do cal 
completamente realisado esto molhoramento: auto lhe resultou abrir agua. + 
Ficará dopois uma praça espaçosa, o que ha! “A «Ayrora do » dando esta noti 
muito 86 formuva urgente pelô grande ntmero | acerescenta que O “Submer 
de mercadorias que à mesma aflyem, ido, | é 
sobrasda igreja d'esta villa vão adian- en ga. À 
tadas, 0 que é dovi cio quai 
engenheiro, chefe d'esta si quo nas escholi tnês prt 
Por hoje nada ma da aan de musica “do Palacio de 


sta são Admittidos os alininnos & alúmias 


| fio 1.” anno 


ms uê tivoraa iéido aprovação 
VIANNA 31 DE AGOSTO at musical) GatA 


rora do Lima»;) —Já começaram. 
n'esto concelho, e, son colheita não é 


abundantes, não é comtudo das peio: 
Em mitos pontos o cid Md 


dique 


trar na casa da e: 


por mais al- 
jo foi 
ue a chuva bata 


eh, deixando-a. 


o Ro 
tincto Le batalhão fi 


o de eapenhesia, E thor e actor Cezar de Lacerda. 
pe ano Maria Batalha, capitão de fragata da Enio acabou com o espectaculo a ovação, RECEITA 
Ea onrdaTEadagS . E ois que o festejado; cantor foi no fim 'acompa- | Balanço de julho....... 2. BOTESGO 
BR Jorge Moreira) major do corpô de en k qa Sins go Duda de migicai do Recebido do divers doida joao eis. LDRODO 
Antonio Romão Dias da Silva, capitão gover-| sociedades particulares. is BATIALVONA OR a siso 
nador do forte de 5, Roque. E o/55> Os portuguezes residentes no Rio de Ja- seiva — UINAHE E Es 
ana sa que da e nor uizoram asso retidos parque || DESPEZA 
Moon Pat tenente es na honoas da capitão | ollo com outros artistas poriignenes tomou, ma Pa a divereeanio, por aba ote. 403000 
reformado addido ao cnstello de 5; Jorgo;- solomuidade -da-inauguração-da.estatua-do-D. |. a a Ts Rg 508000 
-gaptanaco! alo Proiro  Garção, primeiro: te- Pedro Mo no. Gabinete Portuguez de Leitura. | Em podesido-thesobroirassas. 5 38000: «8875020 
Jos Mavin Condeixa, quirtel iméstro qo “foi do | |. 12 pelo patriotismo, na sua magnifica con- RES E) 
extificto 2.0 'batalhho /moveloddo Lisbof/ sonancia de affectos e sentimentos nobres,que anbrtan o iidos tira 


extincto batnlhão das obras publicas. 
batalhão de empregados publicos do Porto. 
fói do extincto 5.º batalhão. fixo do. 
que foi do extincto 7.º batalhão movel de Lisboa, e 


depois major gradnado do extincto esquadrão de 
envalnria de voluntarios da carta. Tendo sido in 


u 1,º PARTE 
“ 1,4Ordinario dos'«Zuavos» - 


3, Aria do soprano da opera «Nabuchodo- 
nosor: 


4 


agurka «Les Treneaux», 

redes fa o “28 PARTE 

| 5.4 Ordinario da opera «Martha», ; 
6.º:Ania do barytono- da opera « Assedio 


do Leide: 
AM «A Perolá de Lisboa) 
- B+Tango, aPretose Brancosp. de 
' Preces pro felici partu.= Pelo mic 


| misterio da justiça foi expedida no 
dos, lados do continente do r: ilhas; 
] Magestade El:Rei man 
'ommunicar av. om.” 0 SAPETARGERO acontecimen- 
to de haver Sun Magestado à Rainha entrado no nono 
| mez da sua gravidez, nos termos da declaração fois 
ta elo fagultntâmonio serviço dareal camara; n fim. 
de que y. em. haja, de expedir as ordens convenientes 
(para que na só patriarchal, nas, coilegindas, nas 
igrejas parochines.o nus dos mosteiros e conventos de 

inrchado se façam preces pro felici 
tu com oração nas nigsns solemnes e pnrticulaves, 
ndo esta pratica ató que se ordeno a -cele- 
ão do vTe-Deumu;que ha de ter lugar polo mas- 
prento do principe ou princeza com que a Proyidan- 
a: folicitar estos rei 


, Paço, em 28 de agostu da 
e xegm gme, catdenl patrinrcha da 
napar Poroira da Silva, ; 


— Foi posto a 
contar do ho- 
nacionaes de 


Ach 


| a-se tambem a concurso por espaço de 
60 dias 


acontar de-BL'de agosto, perante os 


| respectivos commissarios dos estndos, 0 próvi- 


mento das cadeiras de instrucção primaria, de 
Carrazeda de Anciães,no districto de Bragan- 
n; Parada, no da Guarda; Meinedo e Vallon- 

' orto; Goujoim, no de Vizeu; e ou- 
s ctos de Beja, Castello Branço, 
Leiria e Santarem, 3 

Ligação das povoações com as 
nhas ferreas. — Pelo ministerio das 


com toda a força, inutilisando completamen- to cio 6 prévia Indiençã e le: es i 
totERANAA GRE a UR hido AB Ag PAL e EE 
cnx Achos | tó di admitidos os alttmihos é iliitndãs | o 


nd 


sabundantes produeções. 
No mercado tem appárecido estes. 


] ; P - 

dias grando quantidade de uvas, roj vm estos oipios.. 

ot ps de DA EO ja eo o pr a q Bd to 

ximamente produz um cantaro do Vinho, mta Cori" a cóm ljuyagão dosmáis| ng, 
Consta-nos que principiaram-hoje. 08 | professores desta cid, 


balhos para 4 abertúra da: ia de múbica. 


Re 
a rua to tom 
- pieháo 


de dat serviço no cemitorio Ret velás. > Constasos que 
Constanos que o, regimento da sforid. dd vor ção Cd 
n:º 3, sahe hoje ás D horas da tar: “snr. Fernando Maria de Sá Ouiméllo, elfo]. 
gundo passeio militar, em direcção a repartição de Na o medidas n'esta cidade, 
rinha de Forjães, córca de 10 kilomei enílo ra úido pelo gi.” Girogório de 
tante d'osta cidade, .. jo Magalhães Collaço, que exercia viga cargo 
5» rj 


E 


eiççoo 08 sn n 
h MAO pis Id dee REIS = Quemdic 


, 


ape i lb que Chegariaros à tempo, de terem premio 
: NOTICIARIO smgudas de bréis? o ob soã, 
meo ” Pois chegatiós, 6 o prómio que porellasse! 
Companhia Viaçã frórece não é 14 


nénos dé 150 ré 

rocadas a“ Cobre; e 100 6i 
rata ! ad TIA no eby 

*Ehias casinhas da ponte ponsil,ondo se 

fréreco edu este premios) uvas 

* Isto prova aostádez que 

ion de cobre, tin ciroulação; e! como quan: 


ão P 
— Reuniu-so hontem-na.. eleaa ] 
geral dos accionistas da Companhia; Viação 
Portuenso, sob a presidencia dosnn, barão, 
Massarellos e servindo de secretario. osnr, dr, 
José Alvesdo Oliveira, co ss uniopo 
Foi apresentado o parecer npprovativo do 
conselho: fiscal. sobre q “relatoria (e: mira 
direcção e dividendo proposto pela, mesma, de. 
28700 réis por aeção. O parecer foi unani-. 
memente approvado: 9d cusrpas 
Procedeu-se em seguida eleição dameza 
da assemblea geral e nova direcção, que tem k 
de funccionar no; anno de 1863: a 1864, sen- |. 


sendo trocadas 


6 ha falta tado serve, para ter curso não é 


Ué O parbgães o ima Tor atagé 

* Este facto deve chamar a seria attenção do 

ávetno, porque o 6 para menos. vo 
Porto Kllustrádo. — O seihânário 


do eleitos os seguintes snrs,: 
Ê | oMBZA jo) 
Presidonte-—Barão de Massarelos, | 
Vice-presidente—Joaquim Ribeiro de Fa- 
ria Guimarfies O IE mai sup ogro) 
1.º secretario—Dr: Maximiano Faustinc 
d'Andrado a ont uma Incta de gallos. 
— Os primeiros numeros d'este semanário já 
ha servem de valiosa recommendação; deven- 


4 p 


rado» começára ha tempos 'a sua publicação; 

interrompida poucó depóis, vai 
pn o-no papel e nas grávuras, melhora 
n 


ento de que,o seu. editor 0..8nr. Augusto 


a'garantia de 
des: EE Fm vai 
ica da Lu 


Francisco José Coutinho 

Diogo José Cabrals- 
SUBSTITUTOS. + 

Antonio Rodrigues Nunes 


A pa a 
o telegraph! 
jobre o estado êm que se acha ae 


Manoel Ferreira de Macedo Pix , I ção ttelo-| | 
José Duarte TOR! : Paty «| graphioa taritima “da Luz; reniettoram-nos 
feconseamento da p da Foz o seguinte communicado, para o « 
—Jostallou-se hontem , no £ | chamamos s atienção de quem, competento for: 
| y 


Obra de cari: 
+= 00079 


Fomos ha dias por paáseio visi 


= estação telegriplico-maritima. «Apenas chegamos, 


ha desta! ego 


esmo preciso que seja moeda-legal, basta). 


nen “com o titulo de «Porto Illus- |! 


vai reapparecer, || 


gal, publicou umbelio especimen, que Tire | 


or portar agos = 
Th outros 0s seguintes des- 
pachos 7 m ! 
| wJusé Marcellino Ferreirn==provido, 'por tros an- 
oa, na endeira de ensino primario de bgéio; con 
Elo do Macedo de Cavaleiros, districto de Bragan- 
alt ao ) 
a “João Fernandes Longo—provido,por tres annos,) 
a endeira de ensino primario da “Porte de Pinhão, 
oncelho de Sabrosa; districto de Villa Real. 
+ Manoel de Pniya-“provido, por tres ânnos, na 
adeira de ensinoiprimhrio de Parada de Esther, con- 
lho-de Castro Daire, districto de Vixeu. 
| Jonquim de Almeida Fernandes provido, por) 


alquer cousa, pois é mada!) tres annos na cadeira do ensino primario de Penajoia, | 
Pot cada “4800 réis asendo | Concelhoido Lamego, districto do Vizen 


| Medalha de D. Pedro é de D.' 
Damos hoje 0 resto da relação n.º) 
yque hontem principiamos; das pessoas a” 
em a comissão incumbida, de classificar! 
Pit 4'imedalha do D. Pedro é D. Maria, vé-| 


E) 


ificou que ella pertencia com. os seguintes al- 
arismos s 

Com o algarismo 3: 

k A Antonio Aoneeidanienasen Monteiro, tenen- 
o quo foi de extincto. 1.º batalhão fixo do Porto. 

SR RAN o dec do ento 
(do no 1.º bntalhão-de veteranos, 
| José Porveira Alegro Sulgndo, sogundo sargen- 
lto que foi do ostincto 2. batalhão fixo do Porto. 
Manopl Gonçalves, segundo sargento do extincto 
8,º-batalhão movel do Porto. i 
José Sonres da Silva, farriel que foido extineto 
1.º batalhão movel do. Posto. 

Antonio Vieira, cabos de esquadra n.º 187 da 
“companhia de veteranos dos Açores. 
««Jonquim José Ribeiro, cabo; de esquadra que 
foi do regimento de infanteria n.º:10. 

osó Bernardes, anspeçada: graduado em cubo 
de esquadra da 4.º companhia 'da guarda municipal ' 
do Porto. Es 

José Rodrigues 2. solilado n.º 82 da 3,2 compa- 
niia da guarda mnicipaldo Porto, 
| 7 -- José Peráira 2º, soldado n.+ 106 da 34 compa- 
nhinda guarda municipal do Porto. > 
“Antonio José da Bilva, soldado quo foi do extin- ! 
cto 2: batalhão fixo do Porto. 

Bento Vaz, soldado que foi do regimento dê in- 
ntoria 06. - R ' be 
|” Antônio Monteiro, isoldado que foi do extincto 
3.º batalhão mavel do Porto, guarda supra da alfat= 
dega da vilfa da Figueira. o 

* Francisco José Pereira, soldado que foi do ex- 
tincto batalhão naciotíal do Minho. 
* + Venancio José Rodrigues, soldado que foi do ex- 


! o outeire da | tincto 1.º batalhão fixo do Porto, 
Senhora da Luz, onde; 'conho 'todos sabem, ha uma |“ “ José Vieira Telles, soldado n.º 88 nddido & com- 


panhia do veteranos dos Açores. 


clhido naselação nº 28 com “a medalha das. campa- 
nhas, da liberdade com, o algarismo: 1, reclamou e 
foi-lhe reconhecido o direito à mosma modalhá com o 
algarismo 9 V, 


gento que foi do extincto 1.º batalhão fixo do Porto: 


que foi deinfanterian. 1, aspivante da 24 
do ministerio da guerra, 


tincto 2.º batalhão movel de Lisbog. 
ti 


, soldado que foi do batalhão de ca- sul de Port 
o ! «Bartholomeu"D 


E 


pennas, e um alfinete de brilhantes. 
Uma das coroas foi lhe oferecida pelo au- 


“ José Peroira, 
3, 


Com o algarismo 2: r é 


Associação Commercial de BeneA- 
A Antonio de Sousa de Menezes, coronel do cor pi Ea 


cencia no Porto 


tudo'se explica. 

Passageiros: — O vapor «Lisboa», 
sabido hontem:para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 62 passageiros, entre elles os seguintes: 

Antonio, Luiz da Encarnação, Antonio 
José Ramalho, Thiago Maria, Salomé. Maia, 
Emilia de Jesus da Silva, Antonio José Perei- 
ra da Silva. “03 

Estampilhas do correio. — Lê-se 
no «Jornal.do Havre» ; a á 

« A estampilha do correio mais barata é a 
franceza de um centimo, ea mais cara a da 
California, que custa 4 dollars (38780 réis). 

Asmais bellas e melhor gravadas de todas 
asestampilhas são as da França e da Grecia, 
esobre tudo a da Nova Iscossia, que merece a 
palma, g 5 
As mais feias são as da Belgica, e as ingle- | t 


Manoel Josó de Oliveira Cruz, alferes que foi do 


Porto 31 de agosto de 1863. Barão de Nova 
Cintra, presidente — Antonio José de Lima Coim- 
bra, 2.º secretario — José Luiz Gomes 
reiro, 


Manoel Luiz Ferreira, alferes quo foi do extincto So tas 


Manoel Joaquim da Silya, primeiro sargonto que 
Lisbon, «1 o 
Vicente Jonquim (de Brito, segundo sargento 


“1 Eregu 
Baptisados 4, 
feminino, 


testa ida 18 robo 0) A 
sendo '2 do sexo masculizoe 2.do 


cas, dg 

28- Agostinho da Silva Peréiri, 98 Btinoisímiô- 

rador em 8. Lazaro, com Emilia de Souza, 18nnnos, 
no largo do Corpo da Guarda. o «ic do 
 30--Antonio, Cardozo, 34 -RNnOR, NA sia di 

: om Anna Rosa do Jesus, 42 únnos Em 

de S. Sebastião. E may up 


João Joa6 dn Silva segundo sargênito do La! bai 
ão de veteranas. |, 
Manosl José de Mattos, segundo antganto que 


o extincto regimento de infanteria n.º 18, 
José Entychio dn Rocha Ledo, segundo 'sut- 


JostrGermano Sellecio, furricl que foi do tx- 


lo Macedo, furriel quo foi do 
regimento do nitilhori 7h] 2as de um penny. o; gelo 
Manoel Francisco" dn: Silva, cabo do esquadem | — As estampilhas maiores são as da Siberia, 


direeção | 0,28; mais pequenas as da, Mecklembourg- 
“cito 46% | Selverim (que teem uma cabeça de boi), 
Ft). , A gollecção de estampilhas: com a. efligie 


Manoel Fornandes, cabo de esqui 


e tora do lado Sol 4 do de : PRA 
E Et untado st Pas da rainha Victoria, compõe-se de quarenta MAPS Po Roe dt A 8 
modêlos diferentes; “vous aMeNTOS: O!gominiorrasah, 


b 2:2 Symphonia da ópera - | quadra que foi do xogimento de infanteria n.º 2. 
o armazem, o que roilitou os soccorrosidas. | tochias y np 7 baia eia de! Am 


si tineto batalhão movel de Olhão. 


que fui do extincto bu 
”.| Santo ! 


ue foi do exti 
Sao ais 


extincta batalhão movol-da Senhora D. Maria TI. 


novo, 


batalhão nneional/do  Alinada, +" 


batalhão de 'ençadores 1.710 erdepois: de-infimiteria | 


nº 9, 


Vinfanteria nº é, 


tineto regimonto de voluntarios da Rainhe, nspiran- 


ts deny olassada alfandoça múyicinal de isca: 
TE A AA ca 
tincto cerpo da brigada de marinha. 


tincto 1º batalhão do commercio. 


tineto 2.º batalhão movel de Lisben. 


gimento do infanteria h: 
regimento de artilheria. ) 

“> Jonquim Maria, guarda ni 181 da alfunidoga 
municipal dó Lisben, soldado 
regimento do artilherin:” f 


de oxtincto 4.º batalhão fixo de Lisboa; escrivão do 
cofrg do arsenal do exercito, y 


30 
teria n.º 9. , 


de mt 


foi doextineto regimonto de voluntari TR À : DA a Pen AR a 
Romão Gil Itibas, natúval do Lbspanhry músico | NEÃO:. pires ana ; tovid da fieguesin. o cosvidos vm mam 
que foi de caqndoresmo 5. putas n Er anno;— Antonio: b 


batalhão provisorio do bairro de Ba 


“A Manoel Francisco da Silva, anispeçadi qiio foi 
dó extincto 1.º batalhão fixo do Lisboa. 


foi do extincto batalhi 
Porto. 


talhão movel do 'Pavira, 
talhão movel de Tavita. 
do extivcto batalhão movel de Bingança. 
cto 6.º batalhão móvel de Bragança. 

1.º batalhão fixo do Porto. 


tincto 1.º batalhão fixo do Porto, 


no portuguez Celestino encontrou no patrio- | Comissão de soccorros dos 


tismo inoxcedivel dos nossos (compatriotas, rios faliricantos do 3º Dai =. Appellaçães; 
residentes no Rio de Janeiro, o mais brilhan- | Agosto 24— Dinheiro osistento nesta data 7438179] | Pafo, JJosé António M: 


te galardão do seu merecimonto artístico,por- 
que se este lhe valeu alli muito 
da mais o ser portuguez. 


cantor fez o seu beneficio no theatro 
capital brazileira. me i 


Rohan», variações de trompa sobre motivos 
do «Carnaval de Napoles», por Cavalli, e.a 
canção «Uma lagrima pela patria e homena- 
gem a Camõesa, pelo beneficiado. 


“ Avtonio Joaquim dos Santos, enho de esquadra 


5 «As estampilhas mais procuradas pelos cu- 
pata poente E Er ÃO | uimestAmilhas nao pro araçaa lo 


rÃosos, ou seja por; causa do seu valor cresçen- 
te, ou porque foram mudadas o já se não usam, 
são as da ilha Bourbon, da Nova Caledonia, 


«sp = Jai ista da, Fonseca, 3) preso 
aee do Rotaç o PR na à Gar 
teira, 48 annos, na run das (Taipas. E, 
 DJofto Baptista da Silva, 45 Aifios, ária de 


José Maia Vieira, enbo do estjundra: que foi ido 
I Traz, 'com Phioveza “de Josusy 83rqmios, “tm rugdp 


«José Caetano, cabo do esquadra que foi da ex- | o depois as de Hespanha e Portugal, da Guya- a 
tincta companhia da EE dido ad exticto ARES, e Blends pone TBYA- | Corpos dmGnarda; up d avo 198 mar 
Batalhão do arsenal da ninrinha, 1oHivia q TE ilhas. Sandirich Td Pranéisca 1 RES CRREAA O uu 
“> Fos6 Antonio! Ritos, enbole esquadem me 188 | As estampi as das il as Sandwich, de TERESA ah SS Ci 8 
div 84 cortipanha do 12 batalhão do. votaranos., -, | Nicaragua, das Philippinas-o-dos antigos du- | o ra traves depultâdos mo mp 
qua: | cados do Ttalia, são tambem rmuito raras, az abo aiagantimi afora Jeolnolt- so gnv? 
Aconselhamos os amadores que quizerem |, “non Freguesia de 8: Nicolau, 
fazer bom negocio, ajespecularem com as es-. Baptisadus 1 do sexo feminino, |. 
«| tampilhas dos Estados pontificios,das quaes S. dio, CASAMENTO rim 
: O —Jofô Sonres Guiria, 21Wiica, mo Gai de 
Santidade acaba de ordenar se mude,o mo- ER Soraia” des Jeito ap ed 
E dello. 1 i monpidem sm taz0/lary nl; obantas! olky olumilno 


ty - Dou u p 
15) «Bm casa de um negocianto da rua das 


Canneitas, em Paxiz, vendeu-se ha dias uma 


aIgoil qissi a o 
Jono Pedro da Sil 5 rasto à Ro: 


| marinheiro que foi fiel | folha com 50 estampilhas que outr'ora tiveram xiab obbaios é 
| bri, nao) PAS SU Do it bis» obig oda corno 
dei alo cuida curso na Noya Caledonia, pelo preço de 1:000 + Prefira ADIShAtO Itdidimeatisrong 


y quê Tói/do  esttinot y aura 
k AE ES | francos (1809000 x “>, Baptisados 8; sendo 2 do sexo mntentino a 6 do 


“es Jolo José Predavico Bartholoman, soldado que vo sis feminino. voiq dos 
foi do extincto 2.º batalhão fixo de Lisb iheiro, ey =p | inlesbaos! pio CABAMBNTOS E q 
oficial. da 2» direcção do ministerio da guei o de Seas tdo estabelece o 27 Augusto Corveth Pinto PhtieifiloyBLAnnos, 


pe 
Manool Just Teixeira, soldado que foi do'extincto! tilomon O nã run Foitnozh, com JosephitaHenriquata de Sotiziy 
Basto, 21 annos, nh praça de Colo Alhentos; 15 


7 ULT. EXAMES EM 1863 Ú sa À 
Ei oleúi p sozolua| lost na CS +) obg RP oh ed aba 

José Antonio, soldado; quo, foi do regimento de E eres 67 annos, viuvo, ha rdA d 
a O e TODO CO] souântonioid | LApfiooniiaop'os aop mo 


sonha, Atgusto Antonio, de Fariny Carlos Bliodoro 
Salgato, Ildefonso da Costa Correia, Domingos Ro- 
diigues Ramos, Eduardo Leite de Eartu, Euripeles 
Manoel Dins de Alineida Castello Branco, Ednnirdo 
«| Jóo Floro div Cruz Paiva, Jos Pintá dê Magalhães 

e Almeida; Julio Peixoto de nyJonquin Victo- 


Mais seis menor 
fregueaine Beponso, 


Antonio Pb foi do 


sopultados “no «cemi dh 
a 

ie de Crdgfea. O 
Eta é 


se: 
mi 


Ea pranto E rio ppusio E fe N EPA lg 
| Olindo de Sonzu Machado, el dos Santos eo VABAME y A 
| Júnior, Roiteigo MENERA Via Ce nho, José Pinto | 27) 30-=Antonio da Costi Almeida; 26, 


doMagulhies Licito, Viento Unbius Marques: Preio 
Alfrado Josó Pereira, Candido Aberto do Mello 


| bem r “p 
as pr eo 


rr ob qadad O mionatodus age a 
seo Ribeiro dt “Fria, 80 atinospetue 
Fi onda ofq 


dus, Neves Junior, Manoel, 
PA a a Mme | 
“Todos estes aluímiios foram approvaios. vo, na rua de 


Jonquim do Alineida, soldado quo foi da guarda 


A : So bs y «Houve um reprovado, indo noxamo sem autho-| + m er nt sob nior O 
pmneinal de Vistona depois de corpo de guardas Indigo ni) Teisiad - hai re Rg a a de Mi ARA ngan ob od 

4 4 : E S CGURAO PORTUGUEG, o NRO AQUA; à escoa * 
Mariano José Martins, soldado que foi do ex- 1 anidro Para Paveira, Alfredo || Essoraod 


Pereira 'Daveira, Antonio do Nascimento Luiz Mon- “27-Uiiideior he) 

toiro, José Pinto'de Magnlhães Leito; Jusó Victorino! 

Damazio Junior, Julio (tomes dos Santos, Manoel de: 

Mattos Peixoto Sotto Maior de Noronha. 
Todos npprovados. 


João Rodrigubs de Azevedo, solado que foi do | qo aaa io Rr José Antonio Peixoto Guimaties,Mn-) 


vaiA, 
lo sexo masculino a Pidg, 
gel ob odio 


'g “ Proguezia de Mastaralions! «1 
o 00h) cizolBaptando 8 sendo À do 
“femenii E cad o 
Nao ou e Chsamentos. * 


Joaquim José Bordalo, soldado quo foi do ex- 


' r Esteves Ribeivo, Vi Leite do Pari dai 1000 Ponrros” ido a jo? oimom 
oxtincto batalhão de empregados publicos do Porto. | Noel Esteves Ribóiva, Vicento | tos + 

Eranelheo do Assis os uoltindo que-toi do | 7 pie o rn ab + "Ulnmenos alii cabe boda! ob 09 

extinto 2.º batalhão movel do Lisbon, nto)! ob mphagolob pqos BRANORE qhr me zro! gema ai) 8b0! 107 mergsilavereeetumaga q tgoba 
Em Liga " y loxandro Pereira Taveira, Antonio a ] 
Prantisco de Abren, soldado que foido estineto! pai g uno Alexantro Pereira tonio | 4 os, o o Freguesia do Bomfim. k 

á dy o eite do Pari, António do Nnecimento Luiz Montéi- || ; Bomfim. amido 

6º batalhão movol de Lisbon. 15 Antonio de Sousa Brutos Monuita Uob Tanquiar| +. Baptizudos 6, sendo Í do sexo mifgculino o 5 dá 


raniss José do Carmo soldo que foi do ex | Paper quaioradosb Pintorta Mogaas Lita, José (feminino. 


Victorino Damngio Junior, Candido Alberto do Mel. 


ni obras 


“OAB OVO) promo) 
“Manoel de Abreu,/87/ unos ua Presn, Velho, 


Manoel José dos Safitos Villá Nova; soldado que o Darnnalo, din o y: nocl) reu; 187 
Eine exnio intao de empregados bios do | os dy Si, ano de ts Pet ut oa, lida Bio ti run o, 
E Th 4 Mo nnina aê * Maior de Noronha, Pedro Barata Gomes Peio Junior, | HSBLr aa aailo ob sisvarovnl 
Ea Vicento sbino Niahqnenisio Breltsaináuo ab ansbod Joni pal qu talo, iu: 
auto TONSHO Antoiio Martiniano do Oliveini, na |) 1 Ep pa q o ra o Bear need 0 ) 
o, bl do amneto “balho do ongudors | bi va, st Ati Pet Gi | pj Mori da, Rocha fo amo vlrma Fa a 
“= Antonio Mastiniano da Rocha Lelo oldadoque| Ret 1 org eos | + Mais quatro menores, BeprtAdos “Hó E 
foi do óxtincto 1.º batalhão fixo do Porto; ++; ab tg por gg nd : dh Preguezine Roponso. 77 2 !igoinod das 
Joss do Carmo Gnspar, soldado que fói Abre ivig E A tonto Augusto Mach Erebilioda o a o ao 


el Estoy Tebéiro, 


cer 
Pp 

ER 
Castro Silva. Port 
ate-Dpdéis approvadonoo o vi! 


yanto Antonio José de, Faria, approvado, 
AA 
“1hono Alexandre Pereira Tiveira, 


Pereira Taveira, Jotó Pinto de MagalhRes | 


n EUPUTR ed 
Manoel Josórde: Carvalho Amatante, soldado Aliredo Augusto do 


iandos 7, sendo 6 do” 
talhão provisorio do” bairro de Baprisadõo a Beido Da 


NG aaa ob otoitnib.o(T 
| -ObroS oitp ob obgirigiloor ear mo olpizog 
|| 05, 80->Antoriih Augusta Pintoj 929 nhhnos;solibira, 
na Dalçada do Senra nopultnda no comitenio da Ses, 
NTE TSE O o 7 
abadia o Combo a 
i Bills ai asas cup oimam 
Freguesia da Fos sovenos) mos 
1 Ba 


- De 10,030 dengosto st 
qo titado À done meia do 
o) CENTO Novo diimnóntas Oq am comi” bo 
ol) isobmbsoinatnA: Ioonalk viga 


ya) Tavaros Vc 
solteiro, na run das Lorapgeiras, o RPE 

ppltaço, a PET SEO “Tot 
“VE Mat Feb ta na Tia Semi. 


jo! 
“Antonio José de Araujo, soldado «queifui do re- 


foi do Qu 


Tridóro do" Nascimento, soldado que: 


que foirdo lextincto 2.º 
Peixoto Guimarães, 

e iza Chrdoso Vasconcellos & 
| Menozes, Manoel Esteves Ribeiro, Vicente Leite de 


José Maria Pinto de Carvalho, soldado «quer foi. 


PR 421 


João Antonio de Sk, noldndo que foirdo extinto 
batalhão movel'de Lisbon. 2 


Lino Josó, soldado que foi do batalhão do infwn- 


E 


1.º anno.— Alexandre Poreira Taveira, Alfredo] 
Pereira Taveira, Jusé-Pinto do Magalhães Leite, Ma- 
noel de Mattos Peixoto. Sotto Maior de Noronha. 

Todos aprovados. pseider 

* Julio Gomes dos Santos, appróvailo com di 
f | obnhyitani 4-0 (Dre 


onquim dos Santos, solândo que fui do batalhão 
cos engenheiros do exercito Jibeutndor, 
“Jonquim Alves ida Silva Lonroi 


“João Lopes Percita, cometa que fui doextincto 


«1 Uim reprova 


te Catharina. 


- ; ay Na 
102º ànno.—Uiireprovado: y ! 
vo:24 anio;—Antonia José da Para, approsado:s 
ixmnoucçÃo 
iro dá Costa solda 19 2º a000.— Antonio José de 
ão do empregados publicos do | aúgasto Muclado 7 0? Bib 
“Ambos tipprovados. 
i RT 
1.ºanno —Julio Gomes dos Santos, Alfiedo Pe. 
reira Taveira, Aloxandro Pereira Paveira, Manoel 
do Mattos Peixoto Soto Maior de Noronha, José 
Pinto de Magalhies Leite, Antônio dj Nnsoimento 
Lui Manteiro. úmoims vuob: à « 
Todos aprovados, toivalh ob 
2º uno — Faltaram quatro, É “ 
Turabem faltarmm quatro do exâme dó aritlime- 
Francisco Antonio Lima, soldado que fyi do ex: | V. 


Com'o algarismo 1º: mota melo o ,otepaieaihgdar asim posoroming 
"> Balthamardos Santos, JonquimThoimazy 
Josk da Silva) Aritonio Bernardo, Osetano Pes 
reira, Bernardo Rodrigues. Arguidos desvás 
diagem. Estão 4 disposição do juizo do-laº 
districto Grimhimal. 000 0) atiram À 
“José Caes de Azevedo, Luiza Maria Bras 
ga: Avguidos de furto. Estão & disposição do 
juizo'do 1.º districto ertminal 100 9 
“N'esto dia não sabitr preso dlguim. 
] 1 


Gregorio Pacheco Ribéiro dá Costa) súldrido que 


João José Lucio, soldado 


que foi do oxtincto ba- 


Romão Antonio, toldado que foi do extiticto ba- 


Bacharel Manoel José Ribeiro, soldado que foi 


Eduardo José Ribeiro, soldado que foi do extin- 


Antonio dos Santos, sóldado que foi do extincto 


EBUNAES: 
oo ob 


D ohaisa 
“do Potto 


O dirdetor;!: 


issalgal am 
» Relação 
Oo vesaÃo na BL pis Adonro ditos ju 
“DISTRIBUIÇÃO DEVCAUSAS 10/07) 


O baritono Celestino. —O barito- 


Agosto 31 Dinbeiro distribuido a dive 
sos operários fabricantes. 


Candida 


» valeulhe-ain- 
Sep 


o 91 do agosto de 18 e 
+ de Boccorros dos opornrios fabricam! 
= Manoel Jonquim Machado. 


Foi na noúte do 1.º do agosto que aquello ) — Pon 
Jyrico da | commiss 
80 Bairt 


de Souzn—jui 
“Tondela. Jol 


6, (8 


ab Pietra juta 

anches, escrivão Albiquera tra ] 
4 Virriaso. Fraticisco de Sampaio ecimulher—e. 
=" D. Raimunda de Sampaio mntido,o qutrosjnia Al- 


17 ameida, oscriyão Cabral, fo crio] 


O espectaculo constou da opera «Mariáde| Ei q 
Mo imento do hospital de 8, José 

| E da villa de Fafe 
Esistiaor em 31 de ma 
Entrarar, “desde 1 de junho até 31 di 


Bj Abr 
tos OTA 


Assistiram 88, MM. IL., o ministra e con-. 


posam , ota 


= mento. 


oii 


«o. Penafiel. 
Xeira de Carvalho: 
— (Vieira. Manoel Sos 
Domingos José Alves il 
xa, por impedimento. 
Mcganito. PME Pari ão 
=. Luiz de Mello Castellão de, 

Aguiar, extrirão Albui liquerque. 
Ponte do Lima. João Thomaz do Magalhães 
gou- 


Q 
Brito Brand 


e malha —e. 


aria Rosa da d nha, mari 
tro vi Ei “esrirão Cabral. (1) 
Doi ra, eixeira e outr » Au 
usto Josó i is juia jurmento, por 
impedimento (o Sarmento. 


So) Job Moreira Mgndese-c. Antonio Mar- 
ques da Silva--jui Cerqueira, escrivão omesimo. 
Ponto do Lima. (Cazameuto ) Antortio de A: 


jo Pereira Pinto e mulher — c. 
do Carmo Araujo e Az 
o ii mór. 


Souza, escrivão || 


anoel Marinho da Motta eoutres—o. 
ixeira do Moura é o Silva juiz Castro, 
Pereira. » 
- Villa Real. Antonio Alves de Arai José 
Bernardo Alves e mulher—juiz Pitta, pra 


buguerque. | 
Paredes. Enio o Rosa Machi ido no inventario 
de José lena? epi arbosa, escrivão 


Cabral 


Pinhel. O ft AE Escabeche- juiz 
Tete Sala om Cabral, 
Canavezes. "Joaquim Teixeirate'mu- 


e. João Pereira | Coutinho “de Vilhena 


JAINCA - 
dêmina asaiT H 

o 0 proprietario e redactor do «Clam 
ie Eee ge maia ala E 
pára é E j6 sabe: 'é não das cabida | 
n Eai. jornalás defezas quo lhe 
dirijem os 0 r que vou pedira V. o 


ir opportunamente no 
dos quatro annexos 

dai doi espontanea que | 
oc R at 


lesrapho, poa Po op 
ram e man ERR a 
tre que até DEDE E E E ie 


A sg E 


o Velo mL E 
panhados da carta, cujo contexto é é o seguinte: 
— el snr, redactor do-«Clamor Militars—No 
E e e- 
Molde 
Eai 
ri Head elo 
le bom grado no seu pedido, 
jo Tê as có) af E EG | inclusos quatro docu- 
mentos que usidas espero a quese sirva 
fngor esta) maes os tres primeiro am 
area o seu 53 Jornal, o ueaoa Si 
do direito que me assisté consignado na lei 
prensa de 10 8 os 9, 10, B, 
13, ete.— Se 


Desculpem as im) ertinenci, s, Aesto que é com 
tó confideração cestima - 
VR ALR — onça qa 


CATE 
dido bem ti 


ec 


ao teleg 
o (eim 


cabj 
vai por ifso mui rospei- 
ui sharan á sum bro 


pe 
comm; 


vallaria n.º 6, José de Souza Mei- 
o A crntad 
seo sai 


Ea el tal e 
mi en 
js 49 supplic 


Mot Le) 
ARO Ee 


nto por attesta- 
mencionado sol- | 


k ah gta que o Cone av. sê, 


graça 
E recebe-. 


enr, ndininistrad or do concelho. a 
Eeserdinidn ae BR E 

deter — Chaves, ia do agosto de 1853 
pres de San Anna, eapil 


Pegivenes dese “ob at 


amaia mei att RE ol 
eira 

eg edi ava 
fã divisão tele 

mandi 


nte do! 


ana José dE Meirelles, que dum me 
apáa lo 21 arrateis e 45500 réis em E 
dimos: ao sor. capitão Honorio rios TAM 
quem éo ta! commaudanto de divisilo tel e ul 
E pro nos dew conhecimento destes factos é 
púde pronunciar omome do tal 
Eni ds á conformo— Chaves 7 do gos. 

Penn Reis | 

a 


— TERÓEMO DOCUMENTO 
es 
to cc 
o, perante o actual 
Eisar E Fri As 
ilaran pi porte 
a op nasal o! catarata panhia | 
c 
& 


le cavallaria numero seis, em virtus, 
requerimento do commandante da quarta di 


t 
alfniate;tceideite no larg do Principal sp e 
AntorioJoséda Matta, oficial do do ias d'esta 
administração,o dito soldado José de fSouaa Meirelles 
declarou'o seguinte : Que antes de assentar: praça 
no regimento de envalinria numero seis, aonde está 
como recrutado pelo dito concelho de Valpassos , 
exerceu o Ingar do guarda fio da segunda secção 


do quarto distrjcl gua sta Fito ão telegra- 


phicn do no até no tmez 
de outubro itocentos sessenta e dous. E 
mais declara, de fanto todo esto tempo, que ser- | 


ps e a fi né iriaménte, 
E na AR] 
ráphieo Eai ndo a lbiro, PRETAS 


uáliado alguna, vindo por iaso a ser 
F eo a ei a! Ec e fiz a sou respeito em o 
oimal. «Clamor Militar» do dezenovo, do julho do 


mil oitocentos sessenta e tres, nulnero oitenta e tum, 
sho RE extracto uid junto ello administrador 

lhe leu. E para cons tar se layrou este termo que o 
dito administrador vai assiguar com o declarante, 
testemunhas ide mencionadas e commigo João Al- 
Nati pleto escrivão da administração que 
o Era tico o d'Assis Ribeiro Sampaio — 
José do ia eirelles— Antonio José da Matta — 
Declaro To “à testemunha João Alves não assigno 

jor não suber escrever. — João Alynres da Silva 

nsto— Assis Sampaio — O gscrivão da administra- 
Fes ago a Silva Bast 


1 
QUARTO DOCUAEK 


a! 
Fa eba Anténio dos Reis Toixei- 
Naiara ano 


e Es n$ 
a Sao 
passos, ae 


o, E o a corpo cata al em. ey 
ves oa o nomear guarda fio, nem lhe serviu para 
o obter mais do que a sun biixa como documento; 
e declarou mais que lhe não constava que José de 
Sou, Meirelles tambem lhe désse presente algum. 


[para a. telegrapho de Chaves, Desejamos ouvir as 


D. Do Ea | 


: | é o emporio de centenaves de povos que oceupam uma 


= |f.i recebida 


= | mais dous dias tudo 

PÉ | colhoita este arino. 
“aqui não tem appnrecido, nem apparecerko tão cedo, |: 

porquo querem usar dó machiavelismo de obrigar o |, 


| igreja de S. Pedro de Miragaya a so ER 
74 | Adelaide Albertina Cai o) 

- | filha do exe.m oia chi doa E Boridd] 
» | de Miranda, com o illwsnr. dr. José Tavares So- 


ada BELA iBompantia do | 


a Fá vononn ao ido e dedo E 


| favor do sul As situações dos belligerantes em 


vitão telegraphiea, o q o Honorio Lopes de San- 
£' Anon, que so jant; de fuzer as declnra- | to 
ções no mesmo requ idas: e ahi presonte, 

as ah João. Alves, E mestre 


“| sistiu das suas prétenções á presideneia, Reina | ! 


agosto sa E 98 PL 


ol 7] 
Copicida Corgo Polociopindo:) 


Bnr,rédaótor, 259] 


Em Rs Bio Tl do Ronco Militásp o 21 do cor. 
rente 17) lo “Penafiel 
ento da E lego O ur Wa 


nunca foram AR E sa de Penafiel 
verdas les; sejam elas contra quem for, mas:não fal- 
sas informações, como. esta que acaba de fernecer o: 
correspondente do «Clamors ! Os abaixo assignados 
declararo desde já, que estão promptos a fazer todo é 

anlquer documento” em como não Goxneta a trans: 
issão de semelhantes annuncios. 


Iclnração para desaffronta da vardado do que lhe 
ficamos muito obrigados.” 
João dos Santos Ramalho. 
Manoel Antônio. . 
Paulo José do Eid Santo. 
1 Penafiel 26 de junho de 1863, - 
(176). 


“Sn. redactor, * 

“Tracta-se do fazer os estudos da restrada, que 
devo ligar Lamegoa S. Pedro do Sul, e deli a Vi- 
zeu Ha já projectos formados em grande quantida- 
de, maso que mais votos tem d'está localidade |é, 'o 
que trazendo a estrada por Maguéja lhe vem dár en- 
trada no campo das freiras. Incontestavelmente a 
praça de cima é o cêntro commercial d'esta cidade, 
6 onde ha toda a cónveniencia, que as estradas todas 
alli deem entrada, a fim de que o comercio tome o 
desenvolvimento que devo.tomar n'uma cidade, que 


area de 6 leguas de raio. Este projecto é tambem 
adoptado pela camara municipal. 

Temos entre nós a exe.» viscondessa de Alpen- 
durada; está hospedada em enza de seu genro, o 
exc.”2 snr. João Baptista Pereira d cha, que é. 
um dos-maiores capitalistas d'es e, 8. exc 

Ra pela banda do 
teria 9, que por espaço de und 
sega Gal PO DEEM poça 
[nes desta cidade foram NE s. 

o lá a acompanharam até a caza de sou gonro. 

Ha quitio dias, que apd ORE ER <A 
| nós; tem freada um vento : IRA o Fio; e tem caliido 
| bastante chuva. 

Os Tavrad agabens 
para os vinienltores eo ido 


fortuna, e 


HS eee 


o maná do deserto: a uva tomou mais volume é | 


apresenta um aspecto” pe" So Continua assim 


Compradores de vinho áinda por 


lavrador a procural-os; (mas oreio, “que éo enganam. | 
o! Esta ehava tambem foi muito bowpara: todos os 
habitantes d'esta cidade, que estavam arriscados a 
não ter pão quo comer, porqua os rios não levavam 
água, que tocasse os moinhos. O commandante do 
regimento aqui estacionado viu se na necessidade, 
de collocar guardas alguns moinhos, que devinm 
moga o pão Para os soldados: imãs ainda que a chuva 
“tem sido tal, que engrossasse muito as levadas, 
todaviá já levam a suficiente pará os moinhos, prin- 
cipalmente não se EO a agua em regas, porque 


“a ab olsq embuetma 
fa 


Lamego 30 
2 lool, Volga Hab goto 


Receberam-se hontem pelas 5 horas da tarde mm 


bral Martins. THLAHOS ETR 


(1) 


(as b palloy 


EXTERIOR 


Ts 


nomeados alternativamente. “pela Saxonia, 
Hannover e Wurtemberg; duns por, outros 
Fra allemães com Raio nda 1 um E) 


tg 
são d'hontem teve. em a eta da 
ARES liio para a unidade. 
AE segredo a sia da Ee não 
se resolveu a questão dê presidência do dire- 
ctorio. 

BRESLAU 25. — Confirma-se «a moticia” 
- | do que os insurgentes destruiram as pontes 
do caminho de ferro de Varsoviaa Vienna. 


Não SENLIN DS ni mi pgnde ncia. 
BERLIN FARA e 12 de M. Sy- 

don, representante da 

diz que a reforma não corresponde” EO 

sição da monarchia prussiannay ni A dA [ 


Ph em Francfort, 
resses do povo allemão. 


*"" LONDRES 25. Noticias de Nova-York |" 


de 13 dizem que ba grando agitação na Calil 
fornia meridional: teme-se uma sublev: ação em 


frente de Charleston Continuamis a ser as mes- 
STE) aria OOS 

PARIZ 26. «Patries diz que o minis- 
tro plenipotenciario anglo- Sines Dr esta 
ca] ey sema rou- 
Em de titia atua toa 

A America conside- 
sua indepondencia. 

A io assegura | que não existo pro- 
testo formal por: parte da à Am E 
estabelecimento do imperio ni Moi. ” 

o imperador volta hoje, esabbado presi- 
dirá, o conselho de ministros. 

BERLIN 26. — O imperador da Russia 
ienviou a Baden um dos seus, ajudantes encar- 
regado d'uma-missão oxtraordinaria. 

E" imminente a retirada do principe Cons- 
tantinto do commando da Polonia, 

Lipowiez foram enforéados 
oliitia, Os iflirgentes mostram-se muito 
'animosos; 

CRACOVIA. 28. No palatinado de 
Spdormit a augmenta a insurreição: “ 

BRESLAU 26. — Fecharam-se as igrejas 
| de Wilna em signal de lucto dos fieis pela de- 
portação do bispo, Pelinaki. 

Houve dousencontros em Zloczon. Os côs- 
sacos fuzilaram tres proprietarios que passa- 
vamem carruagem por Blaski. 

Apparecey em Varsovia outro jornal clan- 
destino com o titulo da «Liberdade». 

- FRANCFORT 26. — A Austri 


não de. || 


concordia 'entrelos soberanos. O imperador 


da Austria torá brevemente uma entrevista 
' m 


| coma rainha delnglaterra. 

-€ NSTANTPINOPLA 26. O Pp 
Couza; numa mptandirigida-á Porta der 
| como o dofinitivo'o sequestro dos bons. 
2 ventos, indicando que serdo inde: 

PARIZ 27. — Ha noticias do 

ne alcançam a» 15; Ave Gazetá do 

ge que o governo! de Washington faz prepa- 

rativos para invadir à colonia ingleza do Ca- 
nadá. 


ANDI ANCONA 
e 


-Rogamos a V, so digne publicar/esta: nossa de- | 


romette uma abundante e boa | ar 


K TR RT no o Mexico co) 
al FAMA RUA clutados n 
est: oxas. 


Bão Ed ag á forma do go- 
verno; impevial; mas os povos. queriam um, 
| principe francez. a mhã 
| 7pBÉNBERG 26-=Na Ulá oi debentou 
Ra o POL entre os aldeãos, pe- 


a dominação da, nobreza., pis 
A Russia faz regressar as tropas do cat. 
caso. & Otros 


nu 


Telegraphia eletrica 
; DESPACHO N.º 14059 
+» Ao Commercio do Porto 


| LISBOA 1 DE SETEMBRO AS THORAS| 


E50M. DA MANHÃ 

- PARIZ a, á noute:.—A aPatrier de hoje 
publica uma carta de S. Petersburgo, na 
qual se diz que a Russia, indo além do que 
pediam as tres potencias, concederia á Polo- 
niá uma constituição, tornando-se a Russia 
um imperio constitucional com 300 senado- 
rese 450 deputados eleitos. 

As provincias receberão .uma constitui- 
cão especial. 

A Polonia terá uma dieta com a sua séde 
em Varsovia. . 

A' Finlandia e a outras qemito provin- 
cias:conceder-se-ha a sua autonomia. 


COMMERCIAL 


ESA 240 | 


a 


«e 230:6205613 
ve 11:2113953 


241:8325565 
ea é nn de exportação 


tio 3 


a barca utero 2 


do 
res, 600 resteas de 
com objdetod aver E 
»-PERNAMBUGO:—Na ipssrtirm athia, M. G. 

Sonres, 3000 pedras de Jadfi DA 

IDEM —No brigue Mercurio, JºP. R. de Souza, 
3eaizascom linha....1 04 

RIO GRANDE— No hiato Dorval, J. D. Si- 


com rendas. 
IDE: 


sh 


Na barea pi do Rio Granle, À 


o Ed PR TIN 
cos O ento “SAE be 


LONDRES. — No vapor Forth, F. O. Fer É 
te, 5342,40 litros de vinho; D: Gonçalves, i 
s com cebolas; J. E dos 6 


a 


gde de Ro AGM ler, 3 pi 


Es Oliveira €. 
“P. de Lemos 


A. 
dita do ditos CN EK 


Toegas ditos de dito, 9º E 
com doce; FL. R. Tesge & C, 138,56 litros de vinho! 

BRISTO.— Na cscuna Willian Elward, MC. 
dos Santos, 40 caixas com cebolas o ditas com doce. | 


Bu A Gra EHO E 


Agosto 31 
apor Lisboa. 
ahique Peninsular. 


Seneros despachados para c: 
E; ua à Agosto 31 

RUC enixas e 10£ saccas. 
Café—75 saceas. 


MENA ROL 


Generos dêspáchados pela meza du 
estiva. 
Agosto 31 
teiga—4 barris 
aixas 


Movimento dos vinhos e aguns- 


ni ardentes 
3 Agosto? Em PC À 
> * VM 0 0 Bitros 
s DEERACEADO/ PARA URPOSITO 11) 0) 
1 Aguardente, AGE. 
DESPACHADO PARA CUA 
Vinho maduro, ., - “682,00 
Dito verde... .... 5 


EM VILLA ROVA 
riSRADO manh rspnTAgão 
Tks..l Hi! 


Vinho 
t EEN E 


OS 
Mercados macionnes 


PORTO E ba siitiinno. 


Trigo da tora. 
wi seradi 
»:u banbella: 

Feijão branco 


Â 


y ARO a 49800 


Mercado da Fi ra de ES a 59 
de ngosio e 
(Do «Figueirense de 30 de agosto) 

A falta quasi absoluta de vias de commuuica- 
ção com Coi e Beira Baixa, tem eontinúndo à 
fazer-se sen! nossas transacções, durante estos 
ultimos quinze dias, chegando a elevar-se a 58000 rs; 
ada, envrada de 40 arrobas dy prenda 


ante us generos. 

“Yeem-se, comtudo, feito algumas vendas dos ar- 

igos que, abaixo, aprese; taunos, 6º) que 
RR NARA 

ASSUCAR: Sustenta. os preços Ema 

na ultima 1 

ARROZ: 


ma Pega ofiã A appare- 
conão alcança is do que 15150 por 1: 4688 kil, 


BERLIN (onde rincipo: Cons- 
tantino foi a S. Blig para assistira um 
conselho. 


E por ser verdade esta declaração ser feita na 
minha presença mandei passar o presente nttestado 


«1 -BÁRIZ 28. me Hanoticias de Véra Oriz, 


ao requerente que o assigno.— Adininistração do con- lo primeiro corpo de exercito marcha para o | 


| firm 


» AGUARDENTE DECANA! — Almude, 55200. 
AZEITE Do 34100 % 25300 ps alquei 


sa Bac ALHAU.—Graudo, de 18200 a78400 15, 
'Meião, a 65400 rs. por quintal. 
AL. —Carrada de 40 arrobas de 480 a 500 rs. 


“dindo à união do seu paiz á Polonia, mas sem 


“| Sar ga, DA EO 


mões, 30 barris com salpicões; E. C. C. Leite, 1 Inta |, 


E 


di 

R 

uma porção recebida E poucos dias ! 

| guel | dia e Voador EC O 

1º /MILHO.-= Leorne 400 réis; “por! nto ia, 

360; Pensei, pequeno consumo: / +, ; 
EIRA.—Duszia 1:825 réis. 

oe 


ordo, 
ana POE SU 
— Realisou-se a compra de; um, carre; 
aa tia ponicos. dias, por 80U réis, o moio; por 
agora, dividamos' se posta obter por inais 100 1 
VINHO. —De 1:60 a 1:700 pornlmnde. 


ados, passa) 
e Birt 
ER 


à 8:400] jo da mesma o Ill. mo sn 


“| piloto João 


o po por este meio dar 1 


Drs 


10 


'DITO DO CAMPO.—De 303 a 335000 Forpipa, |) 


; 
h 


“ Bernardo Dias Pereira ti 

- Joaquim José de Almeida ( oh 
“José Augusto de Almeida Continho 

Thiago . José da Silva. 

Guilhermino Augusto 

Domingos da Costa E 

7 Manoel Tavares Machado 1 
| Joaquim José Faria 

- Zeferino José de Freitas” 


raça de Lisboa 89 de agosto. | 


Rendimento da! alfandoga gtahdo de | 
“Lisbon de 1 n 28 Bali agosto 1777195868 
44885828 


18; 
Cotações omcises 


Tuseripções A'assentamento, juro 
ago. até 80 de Julio do 1 1868 


491 449%) 


E dei noatitag 49 e a 49 % Bernardino Gonçalves E 
itulos de divida publica. [ai c nao Red do da Ted: 
a 1 á 4 Manoel Garrido: images 
Titulos do dividi publica [das 000 Manoel José dos sia ET : 
tres o petite galvorm | Bento. “Garcia. 1 RUA 
Papel-moeda . 824) Manoel Joaquim, rir DESIRET: 
r Albino dos Santos Fins TM 
Antonio de, Araujo. rh, 
Londres... y j 
ads Joaquim Rodrigues da: silva 
Paris...» su Jósé Francisco de Azevedo Soares 
Amsterdam. . 


Romão José Lopes 
Domingos Ferreira. 
Francisco Rodrigues, da, Graça 
«José Pacheco Coelho | 
Antonio Ribeiro do Bessa | 
Joaquim da Silya Pereira , 
João Martins Ferreira 
Joaquim da Silva Rocha, 
José Carneiro 
Ds Jacintho Ferreira 
FIGUEIRA, 11 di Rasca Nova Sociedad, |: Jediquim Martins, 
mestre site, pedra de Venancio José. Pi i 
VIG PAP tu “Cia, co Menthea, Forlui e 


Hamburgo .. 


PARTE PRETA & 


Porto 81 de agosto 


fazendas, D. ME Fonerheohd NHRGE O ; ngab dr 
AVEIRO, TA lino Crua 29, mestiê Sa- Da gos E Na “Oliveira, 
eramentat ant a! ITREL oh ope Domingos Josi arq ques, o 


IGA, db dias. — a e Pi 


ans, Predric] o Manoel Martins. 
cap. Sen linho 6 adivellh à M: Ho Souza Gueda Manoel Caetano do Neiinde 
HIDAS E 


EN Ia 
VILLA DO CONDE.= Brigue braz. Carolina, | 14 


Idem 1 dé setembro asd 5 
y 


s dd 
OmEsEdb iria | dmonio de Nina 7] 
aee E age Lorca re RENO Jog api sh osso 
areas Favorita e Jovem Emilia, 
AM Sa Delfim Pinto. Guimarães, emas 


«Antonio José Cabeças r 
Condido Maria de Rezéndo Camizão 
Frantiscó Marquesio ouos Devir) 
Riojde Janeiró,o 26-de-juitiosdo 4 
pira aoup a: aib Oia (8095) 
Aviso nota avel!. 
As, casinhas da. si suspensa, sobre o! o 
rio Douro, se contimia a dar premio 


pelas moedas “de ihço à eis, irocando- 
isa motda é à 400 


Hiates Victor Manoel cum outro, 


O Vento é N. EB (secs) o 6 ia b 172 
Vento (fresco) e (6 iiar om A 


3» até esta hora entrou o ek “Villo de Eis | 
'bonne; ve sahiram: barca Emilia & Agnes, brigãe 
ing, Beagle, chalupa, hol. Maria, hiates Rasoulo Lº, 
Rocha o Indopendente o o cahique Ernesto, 


= 


Morimento m tu 
com relação apo 


o auttngeres! | À 
ndo Portugal 


aDa3 À ofymustand 
de de » Porto —cm 28, 


6 bAR OD 5 
22 de ngosto Em Desl, 


“820 n 360] E 


Es A sammo > 
22 de agosto Do Londtes, o Stork, para Lisbon. 


"| um jornal 


:| seus passaportes. 


quencia! ua grande, 
falta que dellas ha pára o trocos! que alli, 


A “o vapor Ihen 
20 Em “Abereoe hai o Johini Rosser, 
de Lisboa, seguiw-em 21 para'o Clyde, 
Ein Liverpool,/o am Cnstiliam, do, 
“Ponto, 
E Cranstado 6) Meia 
Em Riga: Presto, de Setubal. 
1) 5! Vide Sines; Vriinidachap, de Di 
Em Londres, o Jessie, do Setub 
o Bmy Udhy hoi,o & Pegusua, do Setub 


096) | 


LUGA- SE uma propriedade do 
casas com bom quintal, -sita na 
E à 


equal  qtantia. + pb. 


Se 


É 


rõEs 


| I 
da Feira de S. Bento n.º8 41 a 13. 
LLPA psi Ena prq ig (8094) 
beleci ento, de correari 


k , 0a rua do] Santo Anti 
cisa-se comprar uns arreios que sirvam para, 


à ara 
De Deal, o vapor Dartar, ara Lis-, 
air K ” 4 Ei ii 


DE LaoipoolFpA re Bite para 
«Raro; vapor Martlett, para Diaboa; 
* Maria, para o Porto. 
PASSARAM O SUND 
20"do agosto O Meden, do Lisboa para Kia 
Haunah, de Lisbon para S, Po'ers- 
burgo. 


um pequeno cavallo puxar a umy carro: 
Isto até 4manha por todo o dia. 


vio 


“ EALMOUTEL, 29 de agosto-=Entrou 6 Virgi- pr 


nia, cap. Costa, procedente de Sulna. ê Vida É obriga caos 
Em Cima do Muro: 


amo 
*Relegraphia electrica 
(Dirigido é Associação Coinmércial) 
Lisboa 31 de agosto 
ENTRADAS 


“TERCEIRA, 10 dias, — Briguo esc, Flor do An- 


ne 


louça ingleza, e outros 


objectos, tudo por pre- 


sho Segredo, ] 
inrca bruz, Beleduuro, 


Pá po 


tractamento que receberam do 
“clau-|- 


um publico 


munho O sua gratida a tão dignos c ca- 
válheiros. 
À , Goncalo Pinto Magalhães | 


8 


dada RÃ 


spensa veis | fazerem-se, Recch sé tóita, 


nr. | lho; de 


226 ha para vender, 


| ços commodos. . va (288) | 


ou 1://MODISTA FRANCEZA 
vo Mravessa de D. Pedro, 8 q 


do isa me 
E fi, um grande sortimento de cha- 
Ea toucas, balões, culetes, capotilhos, 
golos, enfeites, « Ps) tudo a preços commodos. 
(8000) 


ão ) superior 
! E em “qualidade como peso e bem 
Ia dividido, na fabrica de Manoel Moreira 
| da Rocha, na rua do Bomjardim n.º 140, 
da márea bem conhccida M. R., hoje M. M. 
4 B.-tem deposito de diversos numeros, que 
|vende:: 
Tor 
o) EnaçaA 
| Dito: ASA branco so 6a 12 a 55900 
O imaço..» ovo 
| "Dito branco n. ag ali2Za “5g500 o maço. 
anil e 6ra/12:958200 0 maço. 
| - Em todos tem o desconto de 3 por cento 
|| tpren ças od 


do: azul do n.º bb a 12 a 63300 réis 


(2695) 
NOEL Mendes Flórido Pé- 
a, Da rua dos Martyres 
b) s112. 6 114, tem grando sor- 
de obrollo á hespanhola, 
paia, professor n'esta ci- 
flies tanto para o 


(8060) 


defeante: da o do 
“15 or Vinhos; me he 6 


PORTO 


já afiado detistia . 


| po “DE SETEMBRO 
bob * sta 
ob unir “5 PRENHO, GRANDE 


RÉIS 8:0003000 


Jobsbm 
ogros 


e” “Tem (4 venda ma suar “casa de cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
[avos vereautélias, “m qual satisfará com 
promptidão tod qualquer encommenda 
que se lhe t: vindo acompanhada de or- 
[dem de pagamento cu por vales do correio. 


Cdel (8025): 
| Ão 


ESTO 


grande armazem de 


nsÃ SR sn ier 


ves moveis . 


DE) 
E 

gr “rig el Corrên' de Abreu 

ade Santo Antonio n. 85, 87 e 89. 
PACAS r das melhores fabricas 

de ariz um Tindo. sortimento de trans- 
“| parentes, serviç ços de tailette, vidros de espe- 
al, mezas e cadeiras de charon, 
| Beitas fazendas adamascadas, em lã eseda, 
|, para estofos e cortinados: 
| Nieste! estabelecimento so fabricam c ha 
|ásvenda todos os moveis necessarios para mo- 
| bilar uma: casa com riqueza e; luxo. Também 
se estufam os mesmos com perfeição e se fazem 
|| cortinados, para o que tem habeis operarios. 


e 


fair o 


| prem-se com promptidão. 

“Tambem ha no mesmo estabelecimento 
moveis para alugar, assim como um piano. 
(8053) 
VU! grando partida de cou- 

coeiras de nogueira sy 
as, vende-se u:s Caldas de 
É + Vizela: uem as pretender 
(la com eo) m odrigo, Gomes da Cria, rd 
Pe ra-Longa. aili 048) 


| TONIO PR rador em Leça da 
Â Palmeira Edi igor n.º 1, faz 


saber eupdes sjos seus freguez! s que so sortiu 
com vinhos de superior qualidade. 


E 
apor Luzita 
.— Hliati Estrella d.o | 


67) | 


48 anls 


ari e sinais 


STE interessante romance que acaba de ser publi- 
E cart eum Pavia, onda tem recebido o maior acolhi- 
mento, ostá sendo traduzido para portuguez e 
vemente vert a luz ublica. 


EB: para vender excelleni es vinhos 


OS BANHOS TURCOS Sadia a] 
GUARDENTE, para copo, de 2 graus, | 
ja Ee opõe! ii o Mig A mig fi o não 
istentes em Inglaterra, pelo doutor J, À. dos Martyres da Patria, O: front dad 


Marques. 
Vende só na Ti 


tá/da Vivva Mor, 
200 réis, 
(8051), | 


OVA fabella de preços para vender a retalho, só- 
gundo o novo systema de pezos em Portugal; 

fe quem não sabe contar. 
la utillissima, tanto para quem comprar 
simplicidade e cla- 


7 


ura guia 
"Pabel 


| do Anjo, n.º 120. 
Reboleira n.º ig 
6 Tao galão. 3 
Ê dis bata bº SEN 3 | 
| Cam | 


a 
da Madeirá, Champagno Bordéus le” alo 
hos velhos do Pórto, por dúzia é feia duzia) 


para vender garrafas de Glasgow, 


veses A armação do mer 
"o da Vista Alegre, toda envidraçada e 


propria para CINTA à 


assim como o 


stabelecimento , 
ER quinta grande 


Preços: 40, 606 BO “réis d'quartilho. gas naa faces, dous pares Pegsjatta o 
ri * se vende por grosso a quem enstanh 0, told u tal Fi ho 
pretas er. |: Como acarniação 6, muito grande divi- 

 Nódde: paEag nd 110] DA Ta = A consier. 


TENDEM SE A potes « dsicobre g/ seus per- 
otences; um do 30, e outro de 20 almu- 
ja rua-dos Guindaes n.º 130, 
(2947) 


reço commodo. 
180 réis 


E ch NRE 
“Stearina à 
vêllas a fabrica Ma- 
MEC RMAnt d “180 réis. 
Maços-de 4, 5,0 /6 vellas, da melhor fa- 
|| brica da emanha, marca. S a 210 réis. 
| AS pessoas que conpr m mais de 50 
maços Pia O abutimento de 5 por cento. 


do; 


|-ss-Vendu-se no; «armaze; pe musica e 
pianos dl Es da abalo brou, rua de D. 
Tudro (2066). 


oh 


+ ANUNCIOS 


» [N escriptorio deste jonal di diz-sb) quem 

tem para vender um optimo prélo in- 
- | gléz, db paténto, nó qual sé póde imprimir 
formato pouco, menor do que 
o step io do Porto». 


“AVISO 
atira Nova a 


R se achar a fazer de véla em póuda 
» dias convida-se0s: snrs; passageiros a 
rem realisar suas passagens EPA senta 


ah sed 


Hº, 
e . Ri CIR 
Vidraceiro francez 
RUA DOS MARTYRES DA; LIBFADADE, 430 
Ve vidro a 90º réis cada edi Bo 
bem os deita mais barato, fônio em re-. 
(3061) 


dondo como em quadrado, . 


) tem no; sen arm azem; na rua 
j do Ferreira E = dor- 
timento de fazendas modernas o | 


fato feito, que vende por ba aixo 
(2795), 


Attenção 


TA rua de Santo, Ar n,É 16 a 20), 
acaba de receber-se, vindo do Londres 


x é per feria lado 


r, Um. grande é 

[ apousinhos « e bor pari 
crianças de todas as idades é “proprios | aim 
acompanhar com qualquer fato ; bond 

Pedro Y é á Luiz J, para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos 4 escoceza e maru- 
ja, para bomens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza paru homens, “de pálha branca, 
gajo | Pitt, de feltro bruneo ede tóres. 


(1816) 


“Escriptorio dos caixas Soares 1 
mãos, rua do Almada n.º 165 
Porto. (3093 


Rene Peiréi da Cunha 


| VENDA RÁRA 


vV NDE-SE uma das quintas de maior ren- 
dimento, 1 nos suburbios do Porto, deno- 
minada quinta de Esteves, sita junto á ponte 
de Rio Tinto, com Dollas  Douças, muita agua, 
Ditação completamente mobilada, 
jo cobertos, e eira, etc. — 


ENDE-SE uma casa ter- 
rea o outra de um an- 
dar,com bom quintal e aguã, 
“na rua'de Cedofeita n.º 336 
e 84k: teom de largo 75 palmos e de fun- 
89% aê tracta-se na rua Formosa n.º 174. 
(2397). 
ENDE- SE um terreno na 
rua do Principe, junto á 
administração do 3.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e '306 do fundo ; 
paga todo elle 208000 réis de pensão e a 
dominio de AO : quem o quizer comprar di- 
bre ao largo de S. Domingos n.º 82. 
(4757) 


Recebem-se ordens: das provincias e cum- 


go) Lopes da x ! 
filhos e genros, rogam a assistencia d 
seus parentes e amigos a mma imissa que, 
tem de celebrar-se quarta-feira 2-de/setem 
bro, pelas 9 horas da manhã, na igreja da 
SS. Trindade, pelo eterno descanso da alma 
de seu muito presado irmão, sogro e lio, 
o ill.” snr. Manoel José Lopes da Silva, 
ultimamente fallecido na Bahia. 
D Henriqueta Augusta Pereira do Eça 
Moreira, D. Victorina Roza Moreira, 
D. Maria Margarida Moreira, D. Rita de Ca- 
cia Albino Moreira o bacharel Josó da Cruz 
Moreira, não podendo agradecer pessoal- 
mente a todas as pessoas que, na noute de 
24 do mez passado, na igreja da Graça, as- 
sistiram ao funeral de sua presada mana 
e cunbada D. Anna Delfina Moreira, o fa-| 


zem por este meio, confessando-se a todas | 
reconhecidos. (3084) 


gta £ 


Jos Izidoro Guedes, extremamente pe- 
nhorado pelas honrosas demonstrações de 
amisade, que recebeu do um grande numero 
de pessoas, por occasião da su 

Lamego, e da doença que n'essa cidade sof- 
freu, não se tondo podido pessoalmente des-| 
pedir de todas essas pessoas, na sua retirada 
para a capital, por não se achar ainda de todo 
restabelecido, e lhe ser probibido pelos facul- 
tativoso montar a cavallo, por este meio se 
despedo pedindo desculpa da: involuntaria 
omissão, o significando. .o. seu mais profundo) 
reconhecimento, pelos obseguios com que o 
penhoraram os seus patrícios e amigos. 

é (8083) 

OSE” Antonio de Passos, de Campanhã, 
summamente penhorado aos relevantes, 
obsequios prestados a sua 
decurso do sous mais graves padecimentos, 
pelo ill.mº snr, Manoel Domingues Mariz, 
e sua exc.Ma senhora, e desejando paten- 
toar-lhes publicamente o seu reconheci- 
mento, declara que, para taes finezas, só é 
recompensa a sua eterna e viva gratidão. 


divã (3064) | 
Palacio de Crystal 
Direcção da RCE nos de 


A Christal Portuense resolveu, em con- 


“filha Anna, no 


va Lima, sua mulher, ' 


formidade do titulo 1.º, artigo 2.º, 5.º dos 
seus estatutos, annunciar que, em virtude 
da creação do Instituto musical, fundado 
nos paços do concelho, reconhecerá como 
alumnos ou alumnas em as escholas ins- 
trumentses (gratuitas) da sum academia de 
musica, aquelles que tiverem “sido appro- 
vados no 1.º anno do curso superior do re- 
ferido instituto, e na sua eschola de Bel- 
Canto aquelles alumnos ou alumnas do 
mesmo instituto que pelo seu merito e apro- 
veitamento se distinguirem-no curso popu- 
lar de musica. e 
Porto, 24 de agosto de 1863. 

Os directores, 

Alfredo Allen, 

Antonio José do Nascimento Leão. 

(2991) 


OA 


FALLENCIA 

DE ANTONIO PAULA DE MORAES 
PrLAs 41 horas da manhã do dia 3 do se- 

tembro, no tribunal do Commerci 
ba-de proceder é arrematação da «di Es 
activas constantes da lista existento o 
autos de fallencia do que é escrivão Lessa. 
O sollicitador — C. F.. Felgueiras. 


(8041) 


FALLENCIA 

- DE MANOEL PEREIRA COUTINHO 
ÃO convidados os snrs. credores a reuni- 
rem-se no tribunal do Commercio, pelas 
142 horas do dia 4 de setembro, designado 
pelo snr. juiz commissario, para se delibe- 
rar sobre o destino a dar ás dividas activas. 

O s llicitador — G. F. P. Felgueiras. 

(3042) 


FALLENCIA 

DE JOSE' LUIZ GOMES DA COSTA 

Curador fiscal convida os snrs. eredo- 

res a rednirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas da manhã do dia 4 
de setembro, designado pelo snr. juiz com= 
missario, para continuar a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. F. P. Flu 


(gia 
AVISO. 


Res a todas as pessoas que Sejam 
credoras do casal ou negocio do fallecido 
snr. Francisco José de Souza Pereira quei- 
ram apresentar suas contas na rua dos La- 
vadouros, getes da praso ge 15 dias, para 
oderem: ser verificadas e dadas o diventa- 
E e em irradia Ba horisação 
do conselho de familia, na certeza 'do que! 
aquellas que não forem apresentadas no re- 
ferido praso não se tomará conhecimento 


d'ellas no futuro. oo. 0; 
Porte, 78 dept do is) 


Grande leilão 
LARGO DA RUA CHÁ N.º 117 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PINHEIRO, 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÉ 


Nº dias 4 e 5 de setem- 
bro, pelas 10 e meia ho- 
ras da manhã, haverá leilão 
de muitos differentes moveis 
de mogno, oleo e pan preto, 
como são :— camas á fran- 
ceza para uma e duas pes- 
soas, e para creança, ibid 


commodas, lavatorios de mogno com 


saico, l 
pedra branca de ltalia, guarda-louça, imeza 
le jantar, relogio de escáda, differentes cai- 
xilhos dourados com pinturas a oleo, gra- 
vuras, cortinados, espelhos: com caixilhos 


dourados, um rico piano de pau preto de 
gabinete de bom author e estante para mu- 
sica, louça, finos crystaes louças de cosinha, 
e outros mais objectos, que estarão pat 
9 horas antes de principiar o leilão,e port 
contes ao ill.mºsnr, Miguel Carlos dos San= 
tos. (3086) 


RICAS no Douro, na freguezia de 


Folgosa, uns bons armazens na lota-| À 


cão de 
pipas, 

mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de hebitação e todas as suas  perten- 
cas, ele, a9 pé da estrada de Têdo:; quem 
quizer alugor fallo no Porto con Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757) 


800 pipas, tendo toneis para 150 


RECISA-SE immediatanente de uma sala 
como escriptorio, com um vu mais quar- 
tos contiguos, no local da'tun dos Ingleze: 
ou na visinhança da mesma. Informe,por, 
carta fechada com subscripto a M., no hotel 
inglez Mary Costro. (8090) 


Eschola Industrial 


RCANSE aberta a matricula nos differen- 
tes cursos d'esta eschola desde o dia 1.º 
de mez de setembro até ao dia 15 do proximo. 
mez de outubro, o que por ordem-do conse- 
lho escholar se faz publico para que chegue 
ao conhecimento de todos os interessados, aos 
quiaes, ma secretaria d'esta eschola, se darão 
os esclarecimentos que para este fim pedirem. 
Como é possivel que entre o grande nu- 
mero de alumnos que annualmente se matri- 
culam n'esta eschola se encontrem alguns 
que, illudindo seus paes, mestres ou tutores, 
empreguem mal e em seu proprio damno, o 
tempo que estes lhes concedem para frequentar 
as aulas, faz-se publico tambem por ordem 
do mesmo conselho, que na secretaria d'esta 
eschola acharão exactas informações sobre a 
frequencia e aproveitamento de qualquer alu- 
mno aquellas pessoas que tenham interesse em 
obtel-as e direito a exigil-as. 
Porto, Eschola Industrial, 1.º de setem- 
bro de 1863. 
. José de Parada e Silva Leitão, 
Director interino. 


4 do corrente mez, pe- 
horas da hot a 
ibunal das audiencias, 
Pg Pei É 
Fu 335, perante o juiz 
de se tem de arrematar 
uma grande pro 
rua das Taipas n.ºº 68, 70 e 72, que faz 
uma grande frente, e que se compõe de lo- 
jas, sotãos, dous andares e aguas furtadas 
para o lado das trazeiras, em cuja casa este- 
ve muitos annus O bazar de Antonio Maria, 
sendo a sua louvação a quantia de 2:0258 
réis, livres da contribuição do registro'e da 
viação, e isto por carta precatoria orphano- 
logica vinda: da comarca dos Arcos de Val 
de Vez, dos co-herdeiros Guspar Pereira, 
D. Emilia Delphina e outros, no inventario 
por falecimento do exc.”"º visconde de S. 
Paio dos Arcos, Gaspar de Azevedo Araujo 
e Gama, escrivão Reis. 
E O sollicitador, 
José Joaquim de Souza 


Reis. 
(8082) 


DINHEIRO SOBRE 
PENHORES 


NA CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS 
- MUTUOS DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE 

Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 12 

A Commissão administractiva deste esta- 
belecimento, faz publico que, em todos 

os dias, desde as 9horas da manhã às 4 da 

tarde, empresta dinheiro sobre penhores de 

ouro, prata, lettras e mais papeis de credito, 

por um modico juro em conformidade do 

estatuto. 

Acceita quantias por conta dos empres- 
timos para facilidade do resgato dos mes- 
mos. 

Tambem n'este estabelecimento se rece- 
bem quaesquer quantias em moeda metallica 
que queiram depositar, as quaes vencerão 
um juro nã razdo de 4 p. c. ao anno, per- 
manecendo no estabelecimento além do 
praso. de 4 mezes. 

Estes capitaes serão restituidos em qual- 
quer epocha, sendo feito o respectivo pedido 
com previa antecipação de 8 dias. 

Porto, 11 de sgosto de 1863. 

José Pereira de Loureiro, 


(3087) 
Instituto Bracharense 


STE collegio recebe ainda 10 alumnos in- 
ternos, passado aquelle numero não se 
admilte mais. 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. 

As pessoas que quizerem utilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 de se- 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia. 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal. 
(3076) 


GOLLEGIO 
DO 


Presidento. ESPIRITO SANTO 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, SESESITA 
Secretario. 


DR. MANOEL MARIA CORREA 


EStE collegio, estabelecido na rua do 
Bomjardim n.º 74 muda-se para a mesma 
rua n.ºº 414 e 416, casa espaçosa e com to- 
das as condições para receber grande numero 
de alumnos internos e externos. O director 
d'este collegio teve o prazer de no espaço 
de tres mezes ver approvados a maior parto 
de seus alumnos. 


PROFESSORADO D'ESTE COLLEGIO 

Instrueção, 1.º — Joaquim Nunes de An- 
drade. 

Portuguez, 1.º, 2.º e 3.º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa. 

Commercio — Luiz Pedro Gonzaga. 

Latim e latinidade — Padre Joaquim Ma- 


José Lopes Rios, | 
Thesoureiro. (2831) 


Ni vago, na capella das Almas de 
Santa Catharina, o lugar de capellão da 
missa do meio dia: a quem convier queira 
dirigir-se secretaria da mesma capella. 
100) DO secretario, 
Antonio Rodrigues Barboza Guimarães. 


(2988) 

A Extracção dos bilhetes da rifa de diver- 

À sas fazendas, que devia ter lugar no-dia 
31 d'este mez, foi, por justas razões, adiada 
para o dia 31 de outubro d'este corrente 
anno. 4 - 

Lamego, 26 de agosto de 1863. 

7 Guedes & Pimenta. 


Ê (3052) | ria Corrêa. 

us = E Francez, 1.º anno — Luiz Pedro Gon- 
| zaga. 

CURSO NOCIURNO Dito, 2.º anno — Manoel Maria Corrêa, 


4 vi DE 
“ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


9, Praça da Batalha, das 6 às 9 horas | 
á da noute 


Inglez — Ricardo Antonio Nogueira. 

Historia e geographia, 1.º anno — Jos- 
quim Nunes de Andrade, 

Historia e geographia,:2.º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa. 

Rhetorica e philosopbia racional e mo- 
ral — Manoel Maria Curiêa. 

Haverá aulas do allenão e italiano. 

Desenho, linear e ornato — Abdon Ri- 
beiro Figueiredo. 

Musica e canto — Bento de Oliveira San- 
tos. 


S individuos que desejarem ter um com- 
pleto: conhecimento do escripluração 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principaes casas de commercio, 0 po- 
derão obter facilmente 'no curto espaço de 
tres mezes, ficando. depois habilitados a to- 
marerm a seu cargo a escripturação de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 
+ Para a admissão n'este curso, é indis- 
pensavel: 5 
2 4.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arilhemeticas. 
=" 2.º Escrever correctamente. 


CURSO NOCTURNO 

No mesmo collegioso abro um curso no 
cturno commercial : inglez, francez, escri- 
pturação commercial por.partidas dobradas 
e calligraphia. 

Os que pretenderem seguir este curso 
deverão apresentar-se até ao dia 15 de se- 
tembro ao director, porque findo oste tempo 


de mogno com pedra de mo-| 


tanoarias, bons lagares e todos os | * 


(1837) |n- A Pasto) 
ad = não serão admissiveis. 
Lições de cavaquinho e violão, E A 
P j , irector d'este collegio ensina o curso 
, por musica de enlligraphia em 15 es 208 que qui- 
vo PR MUITO COMMODO zerem reformar a letra p 5000 réis, em 


.casa do director ou dos interessados. 


Adi! M. M. Corrta. 


s (2911) 
"Collegio da Alegria 
Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


oo Rua de S, Victor n.º 71 
sup e (8066) 


Carros para a Foz | 
«o A rua de Entre] 
“di A Paseites, «da al:| 
) 4 iefpias do so 
E um - 3 da Silva, sahem car- 
os para a Poz ás 4,57 horas da manhã. 
Os mesmos carros esperam pelos familias 
que levam. Preço de cada pessoa 120 réis.) 

; : k (2902) 
- Qui precisar de uma mes-, 
tra de meninas para col- 


legio ou casa particular falle na rua do S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 


OH 


N 


As férias n'este collegio começam no dia 
29 dy corrente mez de agosto, porém 
continúa a haver aula do instrucção pri- 
meria para os externos e alguns internos 
que passem as férias no-collegio. 

A aMuencia de alumnos a este collegio, 
devida ao excelente tractamento o bom 
resultado nos seus exames, obriga 0 dire- 
ctor a fazer grandes melhoramentos na casa 


| devidamente -babilitida “para o ser o que para poder ucomnodar maior numero de 
RELEASES ONOBNÇãO A (2581) alumnos no anno seguinte. No collegio fal- 
PrSCDA CE CASÃO: a la-se o portuguez, francez, inglez e allemão, 


e ha todas as aulas de preparatorios para 
qualquer curso litterario ou commercial. 


(2959) 
Medalhas de D. Pedro e 
D. Maria 


OSE'-Antonio de Souza Pacheco, na rua 
das Flores, n.º 113 continúa ater sor- 
timento d'estas medalhas, conforme o pa- 
drão das que o governo está distribuindo, 
do tamanho de meia libra e de meiotostão, 
feitas pelo bem conhecido artista Augusto 
Fernando Gerard. (3088) 


-Estanco da polvora do Estado 
Nº antiga loja de João tosé da Costa, na 
praça do Exercito Libertador (Carya- 
Ihido), continúa. a vender-se polvora da Fa- 
brica Necional Real de Lisboa, aos preços 
seguintes: 18080, 720, 560, 440 e 320 rs 
o kilograma. (3085) 
PASTE Monteiro negociante de madeiras 
do Douro, tem para vender, em primeira 
mão, e por preços commodos, grande sorti- 
mento de madeiras para todos os traveja- 
mentos e tambem para ramadas, as quaes'se 
acham.expostas na lingueta da Agoada, acima 
da fabrica de louça do Carvalhinho, todos os 
dias-ató ao dia 8 de setembro. (3080) | 


“FOSE' Moreira Lobo alnga- 

na rua Duqueze de Bra- 

hança n.º 172, uma bonita casa com muitas 
comodidades, pomar, agua, etc. 

S9SMRAL 02 (3020) 


= A LUGA-SE uma propriedade de 


DES 


Es 4 um andar, com grande miran- 
asa Le com, vistas tanto para terra como 
para o.mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º! 245 a 251: tracta-so na rua 


de Cedofeita n.º 178. 


(2257) 


: (2782) 
APRESPASSA-SE à loja de mercearia da rua 

doBomjardim n.º 348, esquina da rua 
mesma. 


(2737) 


Formosa; «quem a pretender falle na 


“ 


BANCO NACIONAL DE FOMENTO 


CONPANHIA-CONMANDITA: LEGALMENTE CONSTITUÍDA 
SÉDE MADRID, 19 CALLE DEL PRADO 
Direcção D. José Cort & O." 


Capital social: dezoito milhões de reales 
OBJECTO DA COMPANHIA 


A 


das hypothecas que garantem os emprestimos. 


subsistam. 
UTILIDADE DOS SOCIOS COMMANDITARIOS 
1.º 6 p. c. annual fixo sobre o capital desembolsado. 
2.º A parte correspondente do fundo de reserva. 
3.º-60 p. c. das utilidades do Banco. 


CONDIÇÕES DA SUBSCRIPÇÃO 
e no praso marcado no artigo 6.º dos estatutos. 


de adhesão 4 sociedade. : 
O representante da companhia mo Porto dá CIRCULARES-PROSPECTOS e recebe subs: 


lhões de reales. , 
O REPRESENTANTE DO BANCO, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


PORTO, 29, rua de-S. Francisco. (2985) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
NA ES MISERICORDIA 


LISBOA 


PRENRO GRANDE SI000$009 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade. do edital 
de 28 de junho de 1860 


Má venda na sua aúiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos 


setembro do corrente anno de 1863. 
» -0 
em cautelas de 500 e 250: 

N.º 3209... sono cu oulos 


.... 3008000 


(3021) 


Companhia tem por objecto fazer emprestimos aos proprietarios sobre propriedades 
rusticas ou urbanas, por uma duração até vinte annos, amortisando o capital com um 
pequeno augmento sobre os interesses annuaes. Para realisar estas operações, a companhia 
mobilisa a propriedade convertendo em vales hypothecarios negociaveis ametade do valor |. 


As utilidades do Banco consistem na commissão de 1 ou 2 p. e. annual (segundo 
a situação das finanças de garantir) sobre o impórte total dos emprestimos, em quanto estes 


O capital subseripto é pagavel: 10-p. e. no acto da subseripção e o resto na fórma 


O socio é obrigado a outorgar, porsi ou por meio de correspondente, a escriptura 


cripções em quanto não esteja completa a cifra maxima asima mencionada de dezoito mi- 


E! 
T oilavos o cautellas da presente loteria, cuja extracção devo ter-Ingar no dia 2 de 


mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte, premio 


- Liverpool e Glasgow 
y Sabirá no dia 2 de 
setembro o vapor in-= 
glez— D PEDRO, — 
capitão F. E. Harvey. 


Recebe carga e passageiros, (3013) 
Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes nº 32, ] 


Leith, Sunderland e 
New-Castle 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— enpitão J. B. Cox, sabo com brovi- 


dade, 
Pp 


Londres 
- À escuna inglesa — ZUMA, — elas- 
sificada no Lloyds Al e de 102 tone- 
ladas, capitão George Hocle , sube ntó 
10 de setembro, (3091) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA-ANN; 
—enpitão J. Waro, cepera-so aqui 
todos os dias para sabir com muita 

(2856) 


Rr 


. 


ih 


- - Londres 
; O brigue inglez — DUBLIN LASS, 
— capitão H. Bartloy, sabe com muita 
brevidade. 
(2850) 


Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL 
NELSON, capitão Thomas Stainer, 
saho com brevidade. ; 

(gês), 


drevidhde. 


E» 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 


Hull 


Espera-se todos os dias para sahir com 
a maior brevidade o brigas ingles — 
PRINCESS ROYAL. ge 


Quem neles quizer carregar 
a miller & O.º, rua dos Inglozes 


| For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL 


The regular Trader Schr— ALARM, 
— capitão John Philp. j o 
Oporto 23 July 1863, 
Agents A. Miller & C.º, rua dos 
é (2589) 


N 


diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humítey, Yool & 6.º 
THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMP COMPANY — 
(LIMITED) 


as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas do parafina. (1369) 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


pêre 


& fils, Rosenkranz 


“OPONS “SU 
% UM pavSunca paca pavio) 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo S 


UNA agencia d'osta companhia na rua do S. João Novo n.º 15, onde: so podem ver 


Englezes n.º 73. 
. 
Montevideu ; 
Sabirá até 12 de setembro o bri. 
é gue portuguez — LUSITANO, — ca- 
itão José de Araujo Leal; não rece- 
e carga mas sim passageiros, para o 
que se tracta com o capitão do mesmo brigue, an- 
corado no Bicalho, ou com os despachantes Gomes, 
Lima & C., em Cima do Mure n.º 155. |, 
Precisa-se, para seguir no mesmo brigue, do 
uma ou duas familias, de vida campestre, entra- 
gues no trabalho de lavoura, que queiram para all 
ir residir, mediante o tempo e ajuste que se 
vencionar. 


io 


- A quem convier dirija-se nos já acima indi 


endos. “(e8mt) 


Rio de Janeiro. 


A galera— NOVA FAMA —nchn;so 
prompta a sabir em breves dias ; ape- 
nosrecobe carga miuda. 

a Os enrs. passageiros terão 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


STES ladrilhos e Lijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores, 0! 
inglezes acham-se 
grande brevidade qualquer ertcommenda. 
O mestre trolha José Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 
os encommendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


4 venda na rua do Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


11, tambem se incumbe do 


s 


dade de quanto antes virem legalisar 
que quizerem approveitar-so dos excellentes com- 
no 165. (1998) 
— acha-se prompta do seu carrega* 
Tracta-so em Cima do Muro, junte á ponte, n.* 
Vai sabir com a maior brevidade 
“Silva 
beliches para os de prôa. Tracta-se com José Cor- 
id Tora pelos bons. pis que 


RUA DE 

Eri “A LUGA-SE nºesta run uma 
à casanobrevapalaçada 
com .commodidades para 
uma numerosa familia; com-|, 
põe-se de bellas salas de 
companhia muitos quartos, cocheiras e quin- 


SANTA CATHARINA | Dublin & Glasgow 


, — capitão Ja 


do corrente. 


O vapor inglez — DE | 
BROS, capitão Ja 


mes Duncan, espera-se 
aqui para sahir nté 20 


ara enrga e passageiros tracta-se com o eonsi- 


gens e apresentar seus passaportes. a 
Restam ainda alguns lugares para os senhores 
modos d'este barco. 
Tractw-so com Soares, Irmãos, res do Almada 
E = 
| Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 2.- 
mento; só tem praça para alguma 
“ carga leve o lugar para passageiros. 
1c2;com José do Souza Monteiro Silva, ou € 
Luiz Pereira Fermin n. 19. OD 
Ta = T 
Rio de Janeiro . 
a barca — JOVEN ERMELINDA, — 
do 1º classe, capitão José Alves-da 
Torna-se recommendavel esta barca polos bong 
commodos que tem para os snvs. passageiros, tendo 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberton.e 64055 
(2620) 
E re 
Rio de Jan 
Vai sahir com muita brevidade nova 
gnlora — AFRICA —, capitão Cunha, 
ra passageiros, tendo belixes para os de 
Tracta-só com Vinva Azevedo & tin 


Torna-se recommendavel esta 
A 


| dos Fogueterros n.º BO. 


N . 

“Bahia 
“O, patach 
RETT, — penh 
de Oliveira, ha-de sahir com brevi= 

dade. ; iostosk 
Para carga e passageiros. tracta-se com Joas 
quim Lourenço Alves, Reboleira nº 19 Tt 

P ' (2498) 


ingues —GAR+ 
tão Joaquim. Henrique 


Migucl em diante. Tem o n.º 549. 
(2532) 


LUGA-SE uma casa no Candal, 
ER sita na rua do Monte, com com-| 
modos bastantes para uma familia, e | “ 
quintal e agua: quem a pretender falle com 
José Pinto da Costa Junior, no lugar das 


E) 


tarde. 


cellentes commodos tracta-se com o agente A. Mille 


tal com agua ; foi recentemente construida gnnóeio Varias Dor im Toba 
e [uzem-se as obras que se accordar. Praga 

Quem a pretender dirija-se à mesma , D 
casa, quo se aluga, ou desdo já ou do S. Liverpool 


vapor “ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 2 de se: 
tembro, ás Lhoras da 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


Pernambuco 
O brigue — MERCURIO — sahi- 
4 rá em poucos dias por sé achar car- 
regado ; recebe apenas carga miuda. 
! Os rs. pnssngeiros terão a bonda- 
«de de quanto antes virem legalisar suas passagens 
e apresentar seus passaportes. 
Eseriptorio dos caixas Soares, 
|Almada n.º 165 — Porto. 


Pará 


Irmãos, rua do 
(1985) 


r 


agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella e cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Aotonic Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


Qui quizer comprar a casa sita 
na freguezia de S. João da Foz 


IBERIA, — comman 
dante Roberto Kaya 
naugh, espera-se par 


nade setembro. 


do Douro, rua do Passeio Alegre n.º 15%] ua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar: (2981) 


* O vapor inglez — 


sahir na primeira sema- 


Para carga e passageiros, para o qué tem ex 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fouerheerd Junior & C.* ou com A. Miller &C.* 


Regadas, em Villa Nova de Gaya. & Cs, rua dos Inglezes n.º 73, (2936) 
(2780) Vai sahir com tods a brevidade, 
Russ : Londres por ter a maior parte dogarregamen- 
UEM tiver uma casa para alugar, com, to prompto, 2 a rtugueza — 


items NOVA CINTRA, — de primeira 
forrada e pregada de cobre, com excel. 


viagem , 
lentes commodos para passngeiros, a pagar n'esto ol 
n'aquelle porto. ; 

Oferece bom tractffmento. Para o resto | 
tractn-se com Jorquim José Rebello de Lima, na 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz Pereira Firmin 


y da carga 


19. (768) 


em Cima do Muro nº 


a 154, fulle no Porto, rua de S. Miguel, 
casa n.º8 41e 43, todos os sabbados desdo 
as 10 horas á 1 da tarde. (2919) 


Rio Grande-do Sul 


Sahirá com poucos dias de demor 


“ ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


pta o palhaboto =: 
* Pata a restan 


e passageiros tra: 
eta-se com Joaquim Lourenço A! 


(840) 


por ter n maior parte da carga prom- 
DO 1 


ves, Robolcira n.º19. 


e e Taro 
| ESPECTACULOS |. 
o 88 feira de setembro, E 


S. JOÃO, — Compnnhin dos meninos flore 
| nos, debaixo da direcção do Josephe Soldni 
2a vécita de assignatara. — À opera em um acto 
O CAMPANARIO. — Cavútina da opera — TRO - 
VADOR — com córos. — O baile em dous actos — 
A VIVANDEIRA NO ACAMPAMENTO DE FRE- 


a 


Rio -de Janeiro 


Assahir com à maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os suys. 
passngeirose e bom tractamente. 

Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º! 68 e TO. (3056 


“Pará 


(2837) 


O patacho — BOA NOVA — vai 
sahiy em poucos dias; não recebo carga. 
Para passageiros tracta-se com Joa- 
quim Lonrenço Alves, Reboloira n.º 19. 


DERICO II, REI DA PRUSSIA.— A's 8 horas. 


Responsavel Mi 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. 
| Rua da. Ferraria de Baixo n.º AIR 


